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A UllANIA.

0 mais ardente amor, o amor mais puro 

Que 0 céo pode infundir n'um peito humano, 

Abrasa o coraçao, que a ti votado 

Seus íntimos suspiros te consagra. 

Arrouhado por ti, por teus encantos,

Que á belleza ideal me transportaram.

Só para ti cantei, como eu sentia,

Como amor me inspirou. Os louros cedo 

Do amoroso cantar a quantos queiram 

Na lyra modular ternas bbuidicias,

Mas na força do amor supero a todos.
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4 U  R  A N I A.

Nào (Icsistimlo (la i(!(ia,

Vollo a clla seni cessai*; 

Diversos nomes invento.

Sem nenhum poder achar, 

Que seja nome de d(3a,

E se preste ao meu intento, 

Sem 0 leu muito occultai*.

Vendo alíim í[ue não podia 

Teu anagramma fazer ;

Que (pianios eu inventava 

Nada (jueriam dizer ;

Uma idtía á pliantasia, 

Quando eu já nada esperava. 

Me veio emfim soccorrer.

Foi idea luminosa.

Direi (juasi inspiração,

Pois que senti de repente 

Palpitar-me o coração.

Sua força imperiosa 

Foi lal, qu'eu obediente 

Dei-lhe prompta execução.
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De papel eni unia íila 

Teu liiulo nome escrevi; 

Püiulo as lettras separadas, 

(\>' a tesoura as dividi. 

Tada solta lettra escripla 

Enrolei, e baralhadas, 

N'uiua caixinha as mel li.

Tudo ao acaso deixando,

Da sorte o cofre agitei ;

E tirarido-as de uma em uma, 

Tma após outra as tracei.

Oh prodigio! Oh pasmo! Quando 

Esta maravillia summa 

De um mero acaso esperei?

Já Urani a  —  escripto estava ! 

Foi Amor quem o escreveo !

Não, não foi ohra do acaso;

Teu nome veio do céo!

Aquelle -já- nie ordenava 

Que da Urania do Parnaso 

Fosse 0 nome agora teu.
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OiH* |»;ira iiiiin renascidii 

A Musa Urania serás.

One ao eéo e a Deos minlia iiienle 

Tn sein})re levantarás.

Musa real, nào tingida.

Unida a mim lernaioente.

Celeste amor me terás.

— -w



HYMNO AO AMOH.

Amor! Substancia e vida, eterna essencia 

D'aqiiella alta, invisivel Potestade, 

Principio da existeneia.

Eras em Deos de toda a eternidade;

E querendo Deos ter a quem amasse, 

Encheo a immensidade!

Por ti lez que o Universo se librasse 

Nos espaços sem fim, c da liarmonia 

Ás leis jamais faltasse.
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A ;illra(îçà() ó o aiiior do Sei‘ qiio cria, 

Ouc assiin como criou, assim sustenta"V

t̂ tuaiito de si radia.

Por t i  O  homem nasce, e se alimenta,

E nos hraeos maternos tenro infante 

8orri-se, e se acalenta.

l’or (i suspira o coração amant(‘,

E no valle da vida e da amargura

Te almeja a cada instante.

l’or li a virgem mais honesta e pura 

S(‘ ahrasa sein (juerer, mas attrahida,

A (juem attrae jirocura.

I
l’or ti renasce a todo instante a vida. 

Nos píncaros fragosos, e dos mares 

Na profunda guarida.

l’or ti as aves, devassando os ares, 

Mansão viduvel de invisiveis entes.

ranlam após sens pares.

}i
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U  II A N  I A.

Por li halani os anhos innocentes, 

Brainam as feras, os replis se arraslrain, 

E Sylvain as serpentes.

9

l’or ti crescem os Iiosques, e se ennaslrain 

De parasilas mil, de mnlti-tlores.

Que tamiiem por ti lastram.

Por ti do sol aos fulvos resplendores,

E (la noite ao Inar, vertem os prados 

Halsamicos odores.

l’or ti ha vida em areiîes torrados,

E no crystal das fontes, e no lodo,

E nos p()los gelados,

E em toda parte, e no Universo todo

Tudo de Amor está cheio! 

Elle é 0 Deos Criador!

De Amor a vida nos veio! 

Tudo hrada —  Amor! Amor!



1 0  i ;  U A N I A.

Vácuo iiTio (leixii oiii todu u iiiiiiiciisidíulc 

A Força criadora;

Tudo penetra, e se revela em tudo,

J)a liarnioiiia geral lei e motora.

vi*:

' Sobre a pyra odorosa,

Á luz do sol ardendo,

A Plienis fal)ulosa

De suas proprias cinzas renascendo 

Nas cbammas em que busca a morte e a vida, 

É urna imagem fida,

Um simbolo da bella bumanidade;

Que de Amor pela força poderosa

Uen asce a cada instante,

E em pereime, e continua mocidade.

Sem parar, sobre a terra sempre ovante. 

Caminha ao seu destino,

E apregoa o poder do Amor divino.

Quem senào o Amor gera a virtude,

A caridade inspira.

i K I ,
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E doma o peito do selvagem rude, 

Que pela liberdade só suspira!

tjuem senào o Amor os homens liga 

Em fraternal amplexo.

Em sancta sociedade, em doce nexo,

(Jue a todos assegura melhor sorte,

E onde a Hasào, que a mais amor obriga, 

Como n'um throno glorioso e forte,

A sua luz derrama,

E assoberbando a morte,

Da justiça immortal as leis proclama?

Maravilha de Amor é a sciencia, 

Bello fructo da sua omnipotencia !

Tudo de Amor está cheio! 

Elle é 0 Deos Criador!

De Amor a vida nos veio! 

Tudo brada —  Amor! Amor!

1 1
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E 0 (juc ftizein os Anjos cantando 

Nesse Dia perpétuo, eternal?

Stào de Amor os mysteriös louvando, 

Stào amando o Amor immortal.

E 0 (jue i'az sobre a terra o poeta,

(]ue inda o mundo o conhece tào mal? 

A suprema harmonia completa,

Como um eclio do Amor immortal.

E 0 que diz do Universo a harmonia,

A helleza, e a luz perennal? 

tjue sem Deos nada disso liaveria;

(Jue esse Deos é o Amor immortal!

Tudo de Amor está clieio!

Elle é 0 Deos Criador!

De Amor a vida nos veio!

Tudo brada —  Amor! Amor!

l i  irí

Amor! tu do brada 

Na terra e no céo. 

Nos ares.

Nos mares.

- . -CT-



U  U A N I A .

No al)ysmo du nada. 

(Jiie a Força iiicriada 

De seres eiieheo!

Amor! tiido l)rada 

No peilo, lia mente,

Na voz eloquente.

No olliar inavioso.

No aspeeto garboso. 

No almejo eonstante, 

Do ente pensante.

Que infiiso do bello 

Tem n'alina o modello; 

E sente, e eonheee 

Que Força o aquece, 

Quem vida llie deo!

Amor! tudo brada!

E esta aima, que oulr'ora 

De Amor olvidada, 

Soziiiba.

Mesquinba,



U r H A >  I A.

('’arjtiiido sons inales, 

Por moiitos o valles, 

Tào triste gemoo: 

Agora arroubada,

Nào genie, não ehora, 

Mas toda abrasada 

Do Amor qiio a robora 

As azas dosata.

No OÓO so dilata,

E oanta. o respira,

E ama, o snspira 

Ao som dosta lyra 

(jno Amor aqnoooo! 

Amor! tndo lirada 

Na terra, e m» oéo.

O Deos oriador
f f
E Amor! E Amor!

i' m
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A APl’AI’JCAO.

Alto saluM* proHama a Natiiroza, 

Proclama alto podor 

D'aquclla Etorna Fonte de belleza

Que I)rilha em todo ser.

J5

0 tempo pereimal sen nome entoa: 

Adonai! Adonai!

E no espaço infinito onde resòa,

Do nada a vida sai!
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E quanto a vasta inimonsidade oneoiTa 

0  loiiva sem cessar ;

0  dia, a noite, o céo, o mar, a lerra 

O hão de sempre amar.

All! quem não ha de amal-o? Elle é a vida, 

Elle todo é Amor!

Amal-o, amar-nos, —  eis a lei querida 

Do invisível Senhor!

E por tudo que eu via o adorava.

Que Elle tudo criou;

Mas, ])or mais um prodígio eu esperava;

E um Anjo a mim haixou.

Fm Anjo pareceo-me que descia 

Da celica mansão.

Tanto seu divo aspecto me infundia 

Amor, e devoção.

Nunca tão pulchra, em todo o íirmamento. 

Estrella reluzio;

Nunca tão hella, sohre o salso argento. 

Aurora i*esurgio!

1 1
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Nuiica eni visao jioetica aiTouI)a(l()

J)elicia igual senti,

Como liesse nionieiilo ai'ortmiado 

Eiu que seu rosto vi.

Absorto vi seu rosto peregrino,

E O seu rosto —  era o teu!

Sim, era o teu! —  E que outro mais divino 

i\le mostraria o eéo ?

Em que outros ollios d’ alma a formosura 

Verei assim luzir?

Em que lábios tào lindos a candura 

Terá igual sorrir?

Que flauta eburiiea, que cantor etliéreo 

A tua voz terá?

Mais suave que a d' harpa e a do sallerio. 

Vida essa voz me dá!

Então bradei: Oh Deos, basta o que vejo; 

Teu poder é sem íim!

Para elevar-me a ti como desejo, 

líasta este Seraphim!

17
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I railia! Eis o s(mi iiome! Oli venturoso, 

Venturoso o mortal

Que souber merecer terno e amoroso 

Por prémio um l)em igual.

Prémio! Prémio de que? Nào; tal venlur 

Em prémio nào se obtem.

E um favor, é dom, é graça pura.

Que só do céo nos vion.

-K>{-—







i:5 DE A(iOSTO.

Iloje  ao imiiulo al)i*i os olhos; 

Antes miiiea eu os abrisse; 

Antes meu ser se extinguisse 

No momento em que nasci;

Ou então morto eaisse 

A seus pés, (juaiido eu a vi.

Que tiúste íbi minlia iníaneia, 

í)e mil dores rodeada,

Tão moíina e amargurada,

Que como vivo não sei.
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Desde a infaneia niailograda 

A soIlVer me habituei.

.* u.

Sempre em profunda tristeza 

Meus dias se vào passando,

E a todos vou perguntando: 

De ({Lie me serve viver?

()ue annos tào longos! (juando 

O derradeiro liei de ver!

Vàs es{)eraneas nutrindo,

Com ellas me consolava; 

Minha mente entào sonhava 

Um porvir encantador;

Isso ao menos acalmava 

A força da minha dor.

Eu me dizia; algum dia 

Ha de mudar-se o meu fado; 

Nào serei tào desgraçado 

Que a soflVer s(j viva assim; 

Algum peito apiedado 

meus males jiurá íim.

•w 1
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Mas nem sequer doee engano 

(’olora a triste verdade;

A niinlia infelicidade 

J)esde 0 berço começou;

Nao mereço a piedade 

J)aquella que me encantou.

23

Só uma virgem jiodia 

Ibir íim á minha amargura, 

Homper a nuvem escura 

Que me envolve o coraçào. 

Só ella! Minha ventura 

Hoje está na sua mào.

Senhora do meu destino. 

Só ella póde aditar-me,

E á doce vida chamar-me 

Co' um doce sorriso seu. 

Bastara um sorriso dar-nie 

l*ara que feliz fosse eu.

Mas, oh céo, de longe fallo, 

E nem sequer sou ouvido;
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Como serei alleiiclido 

Si llie não digo o meu mal? 

INIas temo ser repellido 

Pelo destino fatal.

Sabe cila acaso si existo,

Si |)or ella só padeço?

Si seu amor lhe mereço,

No meu occulto penar? 

Urania, dize, eu te ]»eço, 

Cres-rne digno de te amar?

'd
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VI.

A VOZ can(m;a,

Krn (|uaiito soltas 

A voz canora,

(̂ )ue canta e i>cine.

Suspira e cliora,

Kn, altraliido por tào mago encanto, 

Km silencio tamhem suspiro e canto

('anto a ventura 

l)c estar-te ouvindo,

K de estar vendo 

Ten rosto lindo;

Mas suspiro de amor, sentindo a cliamma 

Com f[ue ten rosto e tna voz me inílamma.



U  K A N  I A .
/

Ah! como posso 

Não adorar-te.

Si ao céo aprouve 

Tanto adornar-te ?

Ver-te, ouvir-te, é perder a liberdade,
r
K amar-te por força e por vontade.

ií
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OS OLHOS CHOROSOS.

Rrque chorais, tristes ollios, 

Tào cançados de chorar? 

Quem vosso pranto motiva, 

Ah ! nao vos lia de enxugar.

Kmvào lagrimas de sangue. 

Nascidas do coração. 

Mostrassem sobre o meu rosto 

A minha interna afílicção.
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Sus])eii(lei 0 ‘amargo pranto; 

Suspendei, que a vossa dor 

Nào pode n’ um peito frio 

inspirar fé, e amor.

Mas si um destino de ferro 

Vos obriga a que choreis; 

Entào chorai, tristes ollios, 

Até (pie emliin (‘s!;d(‘is.



YIII.

0 DESTINO.

29

Porque nasei? Porque vivo? 

Quem me fez tal como sou? 

Porque só a bella Uraiiia 

Esta paixíío me inspirou?

Porque antes fui insensivel 

Da formosura ao potler? 

Porque vi tao lindos olhos 

Quasi sem nada solfrer!

Porque só por ella agora 

E que devo suspirar?

I ôrque este amor tào iidenso 

Nào me é dado sullocar?



30 URANIA.

\í |i()sso crer que sou livre 

Si (le mim nào sou senhor?

Si assim me vejo sujeito 

Sem querer ás leis de Amor?

Tenlio pensado: —  é destino ; 

Sobre mim pesa uma lei.

Ai de mim! serei ditoso.

Ou desgraçado serei?

Esta lei me obriga a amal-a,

E a ser-lbe sempre fiel.
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(JiiaiKÎo O siihlil llaiiiiii(*jaiii(‘,

ijual eliaiiiina imillicor, 

Suspenso fnie o mel (la ilor (jue heija, 

Nào sentes lu ainor?

Ouando na selva, ao murmurar do rio, 

LJm alado cantor

Com seus gorgeios teu ouvido alaga, 

Nao sentes tu amor?

Onando Indo o (jiie (í ]>ello na Natura 

Exalta o Criador,

E olhos, ouvidos, eoraçào te ameiga. 

Nào sentes tu amor?

E 0 ({ue (|ueres (]ue eu sinta, (juando v(‘jo 

Teu rosto encantador?

Sinio 0 (|ue a todos a helleza ins|)ira, 

Sinio amor, só amor!
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X.

A BOUDA DO MAU.

;3;î

D a  noite o véo cinzento 

Envolve a natureza,

E cobre de tristeza 

O céo, a terra, e o niar.

Apraz-nie aqui sentado 

Ouvir o mar que l)ate 

Na praia, que o rebate,

E o rórça a recuar.

A vaga sonorosa,

Na areia que I)ranqueja, 

(b)ino que liumilde beija 

A inào que a laz parar.
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Myriadas de eslrellas 

No calmo céo riililam;

My riadas sciiitillam 

Das ondas no rolar.

E a lua, que se espelha 

No golplio crystalino,

Um rastro diamantino 

Lhe estende em seu olhar.

Ligeira barca ao longe 

Apenas se annuncia 

No trilho de ardentia,

UHie deixa em seu ]>assar.

Ouço 0 bater do remo 

Monótono, e pausado,

E 0 canto do coitado 

Que alli vai a remar.

Da briza nas reíegas 

Que veem aos meus ouvidos. 

Em echos repetidos;

Amor ! —  Ouço exclamar.
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Amor! —  Bem claro sôa, 

Amor e captiveiro.

De amor caiita o barqueiro. 

Do pégo ao couvulsar.

E como solitário 

E triste esse lameiito,

Ao susurrar do veiito.

Nas ondas, e ao luar!

E eu que aqui sozinho. 

Escuto 0 mesto canto,

Ueter nào posso o pranto, 

Que sinto borbulhar.

E qu'essa voz chorosa 

Que sôa sobre as aguas.

As minhas proprias mágoas 

Parece relatar.

Como esse peito anciado 

O mesmo aííecto exprimo;

E gemo, e me lastimo 

No meu vago scisinar.

3õ
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Amor aqui me trouxe, 

Que hem sabe elle aonde 

A sceiia corresponde 

Ao seu atribular.

Saudoso agora, Urania, 

Daqui meUs ais te envio; 

E aos ares os confio,

Que os bào de a ti levar.

Escuta enternecida 

O canto que te mando.

De longe, desejando 

Ao lado leu caniar.

4
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0 EXTASE.

Q u e  importa que digam qu’ ella é criatura 

Humana e mortal.

Si um Anjo parece descido da altura 

De um mundo ideal?!

37

Um Anjo a meus olhos ostenta-se a hella, 

Que extático eu vi;

E desde esse instante sou d’ ella; e só ella, 

Só ella está aqui!

Aqui, neste peito, por ella abrasado,

Tào cheio de amor;

Aqui, neste peito, altar consagrado 

A tanto fulgor.
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Que importa que digam, que a bella passando 

Nem vio meu olhar,

Pasmado, attraliido, e só procurando 

Seu rosto encontrar?!

Que importa?! Hei de amal-a, assim como eu amo 

A lua sem véo,

A aurora sem névoa, e o terno reclamo 

Das aves do céo.

—— --—

íl



r,9

XII.

0 PODER DA RELLEZA.

Amor se vinga. 

Vinga-se irado ;

Por ver-me sempre 

Tào altanado 

Zombar da força 

Do seu poder.

No meu orgulho 

De homem sisudo, 

Dizia aíFouto,

Que por estudo 

Podia exempto 

De amor viver.
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Que de seus ollins 

Nào tinha medo; 

Que a sua chamma 

Era um brinquedo: 

E a pôl-a em regra 

Itasta 0 querer.

One os seus encantos"V

Taò cclelírados.

Eram desculpas 

Dos desgraçados,

Que se deixavam 

Eaceis vencer.

Que essas venturas 

Que promettia. 

Eram falacias 

Da poesia,

Que se deleita 

No encarecer.

Mal feito adiava 

Que egrégios vates 

Gastassem versos

É I w i
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Eni disparates.

Vejam que cousas 

Ousei dizer!

Por taes blasphernias 

Fui bem punido; 

N’um lance d’olhos 

Fiquei vencido.

Foi só bastante 

Um rosto ver.

Porem que rosto, 

Que nobre aspecto, 

Que formosura,

Que raro objecto, 

Que olhar tao meigo 

Que faz morrer!

Assim compreliendo 

Que amor vencesse! 

E até já gosto 

Que me fizesse 

Seu grande império 

Ueconliecer.

41
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XIII.

0 VALOR VENCIDO.

D e  espada ao lado, a retinir na illiarga 

De fogoso ginete;

E.\])osto 0 peito á pérfida desearga 

De escondido mosquete;

Dias, noites andei entre soldados, 

l*or campos de rebeldes infestados.

Armado de improviso cavalleiro.

Entre os fortes fui forte.

Ao lado de um heróe, eu, nao guerreiro, 

Como elle expuz-me á morte; 

E apezar de marchar entre inimigos, 

la zombando, sem temer perigos.

■1 *
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'rainlx'in no vaslo mar, n'lim i’ragil ItMiho,

Vi quasi noile o dia,

E o venlo arreheiitar n'lim ceo ierreiilio.

Qiie inferno parecia:

E entre os crebros trovòes (jiie ribombavam, 

Itubros fuzis nos ares serpejavam.

E 0 pego em convulsão, revolto e inllado, 

Em successivos serros,

A subir e a descer, todo alquebrado. 

Soltando borridos l)erros.

One mais rumor luio fazern mil pellouros. 

Mil leoes a bramir, a urrar mil toui-os.

Ludibrio do tremendo cataclysmo,

Estranbo ao leme e á vella,

A nave ora no céo, ora no abysmo, 

Jogada como a j)ella,

One conij)ellida aos ares se renionia,

E ao cair, outra mão a expelle prompla.

4
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Transido o rapilào, seguro ao jiosto,

A tormenta aíTrontava. 

l)c susto e de terror em mais de um rosto 

A morte eonvulsava.

E eu, attento ao sublime da natura,

Nào via aberta a immensa sepultura.

45

Clieio de assombro por grandeza tanta.

Só via a Dextra Eterna,

Que os ventos desferrolha, o mar levanta, 

E a vida e a morte alterna:

E me exaltava ao ver o peito bumano 

(b)' a procella luctar no irado Oceano.

J)a veneranda Iloina entre as ruinas 

De noite me assaltaram 

Punbaes em mãos rapaces, assassinas,

Que a bolça me roubaram;

E eu, sem temel-os, lastimava o crime 

De bomens corruptos, <jue a miséria opprime
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Eni lüdo Iraiice, a força da vontade 

Sempre oppondo constante. 

Dores curti de acerba enfermidade,

Com plácido semblante. 

Corajoso ostenlar-me, estoico em tudo, 

Era 0 meu pundonor, meu serio estudo.

Mas este coração, robusto outr’ora.

De nada agora treme;

Longe de Urania amargurado cbora,

E perto d'ella geme;

Um gesto 0 abala, um ar severo o assusta. 

Ab, minha Urania! quanto o amor me custa!

; I
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A AIARGEAI DJÍ UAI AimOK »,

A niargeni deste arroio 

Venho eu de amor (|ueixar-ine; 

Que sem alivio dar-me,

Amor me faz soífrer.

Apraz-Ilie a voz queixosa 

Do peito qu’ elle inflamma;

E zomba de quem ama.

Só para ouvir gemer.

E tu, (|ue pareees ouvir-me a eliorar, 

Arroio, aeompaidia meu triste cantar.



Maligno iiào se farta

J)e ouvir os meus clamores,
■«

E paga com rigores 

O mal (jue faz soflrer.

Si tal prazer lhe causa 

Tão longo soíTrimento,

Escute 0 meu lamento.

Exulte ao meu gemer.

E tu, que pareces ouvir-me a chorar, 

Arroio, acompanha meu triste cantar.

Talvez julgar só queira 

J)a mijilia fé robusta;

Si eu amo mesmo á custa 

J)o que me faz solfrer.

Ĵ ois saiba que eu não canço 

De amar e de carpir-me;

Si não quizer ouvir-me.

Ao longe irei gemer.

E tu, (pie |)areces ouvir-me a chorar, 

Arroio, acompanha meu triste cantar.

I
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Irào daqui os échos 

Dos tristes meus gemidos 

Soar em seus ouvidos,

Coidar-llie o meu soílrer.

Até que emfim ja farto 

De ver que sou constante,

Co’ um riso em seu semblante 

Pi ■ emeie o meu gemer.

E tu, que pareces ouvir-me a cliorar, 

Ver-me-has, oh arroio, risonho cantar,

49

Ah! tudo 0 tempo muda!

E faça 0 céo que um dia 

De amor a tyrannia 

Eu cesse de soífrer.

Entào á margem tua,

Arroio crystal!ino,

« Mudado o meu destino,

Não mais virei gemer.

E tu, (fue pareces ouvir-me a chorar, 

Vei'-rne-has, oh arroio, risonho cantar.

m  »
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Eiitào serei ditoso 

Como estes passarinhos,

Qiie perto estào dos ninhos, 

Cantando sem soíTrer.

Ao seu festivo coro 

A minha voz unindo,

Cantai, direi, que é findo 

O tempo de gemer.

E tu, que pareces ouvir-me a cliorar, 

Ver-me-has, oh arroio, risonlio cantar

.f
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A \ M \  UNIVERSAL.

N o  principio era Deos, . . . Deos tão sómente! 

Nem céo, nem ar, nem Inz, nem terra havia!

E infinitos em Deos o espaço e o tempo,

E só Deos os media.

( Iieio de amor o Ser unico e eterno 

Mil, e mil mundos concebeo na mente:

Seja! —  dice Elle; e mundos mil surgiram
f

A voz do Omnipotente!

E esses immensos orbes arrojando,

('orno um punhado de subtil poeira, 

l*elos al)ysmos do iidinito espaço,

Traçou-lbes a carreira.
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Mas apezar das regities profundas,

Em que gyram remotos e apartados,

Todos, filhos do amor, mútuos se attraem. 

Harmônicos ligados.

Criada a terra, ú voz de Deos se ergueram 

Seres que a terra, e o mar, e o ar povoam;

A todos fecundou de amor, e todos 

Sua força apregoam.

Após, da criação remate e sello,

Fez Deos o par suhlime, que o proclama,

Que a Razão e o Universo em sí resume,

E pensa, e quer, e ama.

«Crescei, multiplicai, amai-vos, dice;

Amor é vossa vida, e o prêmio vosso.”

E desse par feliz o amor herdámos; >

Amar é dever nosso.

E eu penso, eu quero, eu amo, oh hella Urania! 

E esses suhlimes dons em ti concentro.

Tu me ahsorves e attráes, tu só desta alma 

Es no Universo o centro.

1
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l 'ina SÓ cousa ou rjuizera:
f
K (jiio os ollios 1er podessoiu 

Nos coraoùes os alFeotos,

(Jue escondidos estivessem.

Satisfeito então, senhora,

A teus ])és eu nie prostrara;

E o sancto amor ífue me inspiras 

Mudamente se ex]>ressára.

E desf arte nos meus ollios 

Toda a minlia alma |)atenl(*, 

(Convencida ficarias,

E eu orgulhoso e conlente.

Mas já (jue é vão rneji desejo. 

Acredita no (jue digo:

Poi- ti gratidão eterna,

Ond(‘ eu foi*, irá comniigo.



o;>

XVII.

A PREDÍCÇÃO DA CIGANA.

Quero coutar-te um segredo, 

Que miiilia màe me contou. 

Mas óllia que tenlio medo 

Que me chamem de vaidoso. 

Si 0 sabe algum invejoso, 

Adeos, que |)erdido estou.

Nem to digo por vangloria, 

Que nào sei si a posso ter; 

Mas porque na minha historia 

Ha um ponto muito obscuro; 

E eu a verdade procuro,

Que só tu podes dizer.
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Alinha niàe estava um ilia 

Sentada no seu jardim;

Em seu regaço eu dormia; 

Um anno apenas contava: 

E ella, que me lactava. 

Terna olliava para mim.

Uma cigana passando,

Na porta esmola pedio;

A um signal foi entrando 

Para receber a esmola,

E tendo-a já na saccóla. 

Pasmou assim que me vio.

Nào sei si foi por sincera. 

Ou si foi por agradar 

A quem esmola lhe dera;

O certo é que a cigana 

Mostrou-se com muita gana 

De minha sorte escrutar.
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Olliou~nie muito a seu gosto, 

Coutemplaiulo o rosto meu; 

Depois (Ia iiispecçao do rosto. 

Tomou-me a bruxa a màozinlia, 

E de preguinha em preguiuba 

Todo 0 meu destino leo,

E assim dice: —̂  Este menino 

Ila de viver; crie-o bem;

Que é mui bello o seu destino; 

Ha de ser grande poeta,

E ba de amar a predilecta 

Como nunca amou ninguém.

«A (juem 0 céo o destina 

Fiel, constante será.

Leio mesmo em sua sina 

Que 0 seu amor será tanto, 

Que a todos fará espanto,

E a Bella immortal fará.»
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—  K amado será da amada? — 

Minha mãe lhe perguntou.
X

«Pode estar esperançada, 

líespondeo-lhe a chiromaide; 

Poeta, sincero, e amante, 

Quem amor ja lhe negou?«

De ser poeta estou perto.

Só ponho 0 grande em questão. 

Sincero amante, isso é certo,

E afíirmal-o não duvido.

Quanto ao ser correspondido, 

J’ergunta ao teu coração.

&
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Â NATUIIEZA.

Sim, é liella a Natureza! 

E hella a noite estrellada. 

E bella ii'um céo cinéreo 

J)a lua a íaee argentada.

E bello 0 surgir da aurora 

O oriente roseando.
f

E bello 0 canto das aves,

A linda manhã saudando.

E bello 0 sol radiante,

E mesmo o dia somlirio.

E bello 0 transpor da tarde, 

E do zépbiro o cicio.

59
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r ^
E hello O mar que na praia 

Em flor se quebra e murmura.
r

E hello 0 crystal da foute 

Que serpeja iia verdura.

r

E l)ella a tloresta virgem,

E a cascata caudalosa.

Que entre vapores equúreos 

Se despenha estrepitosa.

O temporal mesmo é hello,

O trovão, e o raio irado.

Sim, tudo é hello, e me encanta, 

■ Quando estou de Urania ao lado.

V.VA/WVW»—
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XIX.

0 MEÜ DESEJO.

l i  tào bella e graciosa, 

Tào mimosa

Aquella por quem padeço, 

Que lhe oílVeço, 

Que lhe olEreço o coração. 

Alma, vida, e minha mão.

61

Quando eu vejo a imagem sua, 

Como a lua

Em noite plácida e calma.

Sinto n’ alma.

Sinto n’ alma a impressão 

Da mais celeste visão.
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A sua voz (ào cadente 

Docemente

Km meu coraçào murmura;

E a ternura,

A ternura da expressão 

Dos Anjos me ergue á mansão.

Sem ella já me parece 

Que fenece

Minha esperança soidiada, 

Mallograda,

Mallograda, qual botão 

Que murclmu, caio no clião.

Já perdi a liberdade,

E a vontade 

De viver como eu vivia 

Noite e dia,

Noite e dia, sem paixão. 

Sem amor, na solidão.
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URANIA.

Nào; já nào amo o roliro, 

Nem suspiro

Pela antiga independencia 

Da existência,

Da existência em que a razão 

Só tinha império e acção.

Quero ser escravo d'ella, 

Que é tão bella; 

Quero agora obedecer-llie, 

E olfrecer-lbe,

E ollVecer-llie adoração 

Na de amor pura elFusão.

A minha passada vida

Foi perdida;

Quero viver a seu lado,

Ser amado,

Ser amado; —  e porque não? 

Tanto amor será emvão?

(i3
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URANIA.

Amor, amor só desejo;

Só almejo

Ver agora a amor sujeito 

Este peito,

E 0 seu peito, e o coracao. 

Alma, vida, e sua mào.

XX-



CANT]]MOS UM SIM.

O h  Aiijo, (jue inspiras 

Palavras de amor,

E al) ras as o peito 

De amante cantor;

Da espliera celeste 

Ah vein, vein a mim; 

Cantemos, oh An jo, 

Cantemos iiin Sim!
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De iiiuii liarpa toeada 

Por um Serapliim. 

(\mtemos, oli Anjo, 

Coutemos um Sim.

E ella (jue o die<‘ 

Emjtallideeeo;

Os ollios de pejo 

Ao seio desceo;

Seu rosto de i‘osa 

Tornou-se em jasmim 

Cantemos, oh Anjo, 

Cantemos um Sim.

Ao som mavioso 

(̂ )ue aj)enas ouvi.

De amor um ineendio 

No peito senti;

De juhilo ao rosto 

Suhio-me o earmim. 

Cantemos, oh Anjo, 

Caniemos um Sim.



URANIA.

J)esde esse momento 

0 meu coração 

Tranquillo palpita, 

Sem mais oppressào. 

De Urania a palavra 

Aos sustos poz fim. 

(Cantemos, oli Anjo, 

Cantemos nm Sim.

Sorrio-se o futuro 

De um Sim ao poder. 

Agora começo 

Um novo viver.

Já tudo se alegra 

Em torno de mim. 

Cantemos, oh Anjo, 

Cantemos um Sim.

67

Oh Anjo! teu canto 

Não pode exprimir 

O enlevo divino 

One um Sim faz sentir!

( i =5=
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XXI.

DO QUE ME QUEIXAREI ?

D o  que me queixarei do céo beuigno?

Chamaiido-me û existencia, 

Onde O  liomem é  rei, não me d ^ ' O  elle 

Humana e livre essencia?

Não me déo elle um eorpo, que á vontade 

Se dobra obediente? 

l^m coração sonoro, onde resda 

A voz do Omnipotente?

Não me déo elle uma alma, que se exalta 

Ao fulgor da belleza?

Que concebe o infinito, e as leis indaga 

De toda a Natureza?
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Uma alma, qu(5 apezai* de presa á terra, 

Jamais do céo se esquece, 

E amorosa do bem, em sancto enlevo. 

Pura oblaçào llie oíTrece ?

Não me deo elle, o que bem raro outorga 

Á criatura humana,

Essas azas subtis que a mente elevam 

Á espbera soberana?

Essa cbamma que abrasa, e puritica 

Qualquer terrena idea?

Essa voz, que os mysteriös da harmonia 

Ao mundo patentea?

One maior dom concede o céo aos homens,“V-

De longo em longo esjiaço?

I)(un sublime, que a mente divinisa,

Na terra tão escasso!

Ah! (jue me importa a rude indilîerença 

Dos es(;ravos da terra,

(Mie n'iiin tralico vil, sedentos de ouro.

Se fazem mutua guerra?

’-IMUIf,
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(Jiio me importa que aos sens duros ouvidos, 

Onde a harmonia expira,

31ais gralo seja o eliocalliar da holsa,

( ûe os hraiidos sous da lyra?

Oue me imjtorta o guinchar da torpe inveja 

(Jue os eoraeoes perverte?

(Juem jamais quiz louvor da hoeca immunda 

Que venenos só verte?

Nao dêo o eeo tào mavioso accento 

Ao sahia canoro

Para que o ouça, e applauda no seu hrejo 

Das ras o triste coro.

Campos rasos, e chatos horizontes 

Ncnliuma voz repetem;

Nem de turvos paiíes as mortas aguas 

O azul do céo retlectein.

Só almas hellas como a tua, Urania,

Do hello se namoram;

Só |)ara (dias amorosos vates

Cantam, suspiram, choram.
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Ouças-me tu; so tua voz me applauda,

Si te mereço tanto.

O mais que importa? —  Por ti só suspiro. 

E só por ti eu canto.

-yx-
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A CANTATA.

73

Pois que tão pura a argeiitea voz ilesatas 

Ao som (lesse instrumento,

E em brandas harmonias te arrebatas. 

Dando-lhe ás cordas vida e sentimento;

Em vez dessa cantiga 

De estraniio alFecto, e allieio pensamento, 

Que a lastimar obriga 

Em terno amor, tào mal correspondido:
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S(‘in imulm-llu* das notas o oompasso, 

Canta a minlia ventura,

K 0 peito lueu veneido 

Pelo invencível laço 

Da tua formosura;

E repete commigo em voz canora: 

Captivo 0 tenho,

Elle me adora;

Amor me olVrece,

Amor implora.

A tanto empenho

^ue me enternece, 

Crueza tora

Mostrar rigor. 

Ah! feliz seja 

Como merece 

()uem só deseja 

O meu amor.

u
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JA MFJANOITli !

Já rneianoile! Não ( * i t í o ,

(.’orno é possível, senhora?

Si apenas ehego, si agora 

(hnneçava a eseureeer!

í)a propicia noife á espera 

1’assei unia (arde iumiensa; 

Ciiega a noite, e não compensa 

Tanto esperar e solTrer,

4
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l’or({U(‘ mysUM’io iiisoiidav«*

Assiin tempo se altera?

One se alonga, ou se accéléra. 

Sempre o[»posto aos votos meus!

Quamio estou daqui distante 

Parece o tempo parado;

Mas como voa apressado 

Mal ([ue avisto os olhos teus!

Si igual porem dura o tempo. 

Sempre o mesmo a cada instante, 

Kntão é 0 teu semblante 

Que faz-rne o tempo olvidar.

Oil sim! ditoso a teu lado 

Viver posso eternamente. 

Sem que nada me atormente. 

Sem o tempo longo achar.

1
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yV FELICIDADE DO AMOIL

M il vezes feliz quem ama!

Ah! só quem ama é (jue seule 

(’orno é suave e iuuoeeule 

Este aífeeto eueaiitador.

Meu eoraeào sempre triste, 

Que iiiseusivel parecia,

(\)mo agora se extasia 

Só (*()' um sorriso de Amor!
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Uni SÓ sorriso iuetTavoI.

Conio O  (lesiiiio (ào i'orlo,

Mudoii logo a niiiilia sorte,

E O meu ser, (|iie outro sou eu.

Por amal-a sou ditoso !

E 0 que fora seiido amado?

Eu íicára eudeosado.

Adorando o rosto seu.

Mas que digo? o que me lalta? 

E sem ])ar minha ventura!

Sua aima innocente e juira
f

A minha aima se entregou.

Jhirem ella manda, imjiera 

Na miuha aima, e no meu peito; 

Oue corn prazer me sujeito 

A quem tanto me outorgou.

Oh meu Deos! minha ventura 

Excede a (juanto eu soidiava, 

(guando ás vezes me entregava 

Á doce idea de amar!
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Nas (revas em (jii' eu vivia 

Luz serena resplamleee ;

Agora só me pareee 

(Jue nasei para gozar.

T)

E tal a miiilia alegria.

Tal a chainina que em mim lavra. 

(Jue até me falia a palavra 

Para exj)rimir a paixcào.

Tento cantar suas gra(̂ *as,

E SÓ gemo, e só suspiro,

E em cada soin que destiro 

Quel* fugir-me o coração.

Quer fugir-me sempre inquieto. 

Sempre de amor alirasado.

Quer só estar a seu lado,

Que a ausência é tormento atroz.

Só juncto á Urania se expande. 

Só a seus olhos respira,

E terno hate, e suspira,

Quando lhe ouve a doce voz.
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Todo este anior que me ahrasa, 

Todo este amor tão eoustaute, 

Não me pareee bastaute 

Para o d'ella merecer.

Amal-a inda mais qiiizera 

Co' um amor inconeebivel!

Mas, oli Deos! não é possivel; 

Mais amor uâo pode baver.



(forram á pugna lieróes sangiiisodonfos,

E exercitos conimandem;

Matem sem dó; e eampos, e cidades 

ijueimar, arrazar mandem;

E ao hramir dos canlmes, e da vietoria. 

Sobre destroços ergam tanta glória.

(’heios de orgulho, a seu prazer governem 

Os déspotas da terra;

Distribuam merces, e a estranhas gentes 

Decretem paz ou guerra; 

liicense-os a lizonja; a corte os ame,

E o povo oppresso pais da j»atria os chame.
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Nunca assaz fartos de ouro, os luares cuhraiii 

De aventureiras velas 

Felizes mercadores; ricos comprem 

Palacios e haixellas,

E eni festas vàs consumam n’um só dia 

O que a muitos em annos pào daria.

Tudo o que o mundo por grandeza acclama, 

E lhe desperta a inveja,

Tranquillo goze-o quem o tem; exulte,

E assim ditoso seja.

Eu nào Iho invejo, ah! nào. Nem ha ventura 

Na amhiçào que destróe d' alma a candura.

Mas, si me escuta o céo, um bem lhe peço, 

Um bem mais verdadeiro,

ÍJue do rei o poder, do rico o luxo,

E a gloria <lo guerreiro:

E cantando viver sempre a teu lado, 

Amar-le sempre, — e ser de ti amado.
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0 ANJO.

83

Agora sim, convencido,

Da verdade darei fé ;

Que os Anjos á terra descem, 

Um vi eu, verdade é.

E pois certo o que nas Lendas 

Por ahi se conta e lê!

Oli feliz quem o acredila. 

Infeliz de quem não crê.

E mais infeliz ainda 

Si olhos tem, e nada vê;

Pois 0 Anjo que estou vendo 

Corpo tem, visivel é.
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\ ode ;» eor d‘a casla lua 

Imii sua froiile alvejar;

Vede nas faces macias 

A aurora purpnrear.

Vede os olhos, sào eslrellas, 

Como estcào a rntilar!

Ila na terra olhos como esses, 

(Jiie assim podessem l)rilhar?

Quern pode ver esses ollios 

Sem de pasmo confessar 

Que só um nume poderá 

Para taes ollios olhar?

Km que outros lábios tào lindos 

A candura assim sorrio?

Que roseo l)olão cheiroso 

Assim á aurora se abrio?

Que {Targanía sonorosa 

Aquella voz desferio?

E 0 doce e suave timbre 

Km í|ue crystal retiniu?
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Si tíssa VOZ nàü é de uni Anjo. 

(Juem jamais igual oiivio?

Que criatura no mundo 

Tào celeste assim se vio?

Seu corpo esbelto e garboso 

Ostenta todo o vigor 

De dezoito primaveras,

Inda puras, sem amor.

Sem amor terrestre, humano, 

Que ás virgens rouba o candor, 

O perfume da innocencia,

A graça, o mimo, o verdor.

Mas em seu rosto divino,

Nesse divino pudor,

Quem nào ve, nào reconhece 

O puro, 0 celeste amor?

Porque á terra baixaste, 

Meu seraphirn. Anjo meu? 

Que vida encantar vieste? 

Quem aqui tc mereceo?
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Porque mortal, quasi nume 

Deixaste a patria do eeo? 

Nume será o ditoso 

(’o' um sorriso, e o amor leu.

Mas quern saberá na terra 

l)ar-te amor puro?. Só eu;

So eu sei eomo se adora 

A um Anjo, um Aiijo do eeo.
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o  IMÍTIUTO.
I

í^u•a lazer teu retrato, 

líscollii jasmins e rosas, 

Perfumes, perlas, alarnbre,

E as pedras mais preeiosas.

(̂ om arte fui eomparaiulo 

Cada parte do teu rosto 

A estas fracas imagens 

Do teu perfeito composto.
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Depois vi (jiie o teu retrato 

Outros muitos rne lembrava 

Pintados por grandes vates.

Em (pi'en nem se(juer pensava.

Mas a culpa jião é minha, 

É culpa da natureza.

Si em todo tempo o poeta 

Só ama a pura belleza.



QUANTO PODE AMOPi.

O (]ue iicio ousa o esperançado amante,

Para ser grato a (piem de amor o íntlamma ! 

Altas emprezas sem eessar medita.

Dignas de fama.

Tal (juer de louros guarnecida a fronte 

lleróe mostrar-se, e ao mareio prelio corre; 

\ ence amoroso, ou infeliz na pugna 

Háhido morre.

1 al, (pie do atlecto nao llie (í dado o prendo, 

Porque nascera em berço humilde e jtohre,

O (jue nào tenta, at(í que alíim o illustre 

Titulo nobre!

8
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Este, si 0 eneanta de um avaro a iillia,

E 0 pai (juer provas desse aiDor em ouro, 

Industrio o l)usca, e deste geito aleauça 

Duplo tliesouro.

Dez, e dez aiiuos a servir, iiào eaiiea 

0 tido amante que a Hacliel adora.

Eontra Leandro o Hellesponto irado 

Mostre-se emhora.

Dual ])or amor aml)ieiona um tiirono;

Quai (la nohreza j)or amor se esquece;

Quai toge ao rnundo ; (jual do inferno ás sombras 

Ardido d(isee!

Ah! rninlia Urania! amor tambem me inspira 

Nohre ardimento ! e quer qu’ eu ouse terno 

Dar-te em otlrenda, quai Petrarca á Laura, 

Cautico eterno!
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XXIX

A lUZÃO E O COKAÇÃO.

S i  eu só esculasse 

0 meu coração, 

lí uào coiisuKasse 

A iiiiulia razão,

Na lucía que me aiiguslia 

'Ĵ uílo ariseado teria.

Diz-me ella:— deseauça. 

Aplaca 0 íuror;

Firmeza e es|)eraiiça 

('’oiujuislam amor.

D coração se lacera

(Juaiido a razão diz-me: esjmra.

8*
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J)iz-me elle: —  esperando 

A vida é cruel,

E vai-se tragando 

Da incerteza o tel.

Falla a razao, e crimina 

Quanto o coração me ensina.

Que dura existencia,

Que lucia fatal!- 

Não lia ])aciencia 

Oue exceda a meu mail"V-

A (i, oh bella, concedo 

A decisão deste enredo.

li
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A GKATIDÃO DOS POETAS.

Aiiles ile iniiii, minha Urania, 

Oulros poetas amaram,

E eom versos peregrinos 

Seus amores celebraram.

No ideal Paraiso 

Do genio do egregio Dante, 

Vè líeatriz ({ue üdgnra 

Só com ser do vate ainanle!
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Ternas eaiiçùes tie Petrarea 

Salvaram de Laura o nome;

Sem O vate essa beldade 

IVlureliaria sem renome.

Quem Leonor conhecera 

Apezar de ser Princeza?

O louco amor de Torquato 

Valêo-lhe mais que a grandeza.

Marilia, oh gentil Marilia,

Tudo ao teu vate só deves.

Teu nome será eterno 

De Dirceo nas lyras breves.

Outras, talvez mais formosas,

Jgual sorte nào tiveram;

Amantes de homens sem gloria,
♦

Elias sem gloria morreram.

Tu sabes o que de Midas 

N’ outro tempo se dizia?

Oue tudo em cju' elle tocava.

Em ouro se convertia?
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Esse |)oder (ahiiloso.

Qiie 0 paganismo iiiigio,

Niinca, minlia hella, iiiinea 

0 rei Midas possiiio.

Aos vales, someiile aos vales 

Dcos eoncede igual magia; 

Elies sós transformam Indo 

(’o os encantos da poesia.

Como de ionte'^perenne 

l)e seus lábios se deslizam 

Ondas de vida e de gloria,

(̂ )ue mais (|ue o ouro eternizam.

A menfe que o céo bafeja,

A fortuna menospreza; 

romo a ílor só verte aromas 

Que embalsamam a belleza.

O canto das lindas aves’ 

Hecompensa seus amores; 

Quando as llores se entrelaçam 

Exbalam gratos odores.

95
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IÍU iiào tenlio outras riijuezas 

Mais ([ue as riquezas das aves, 

Mais que as riquezas das flores 

Sào liarmonias suaves.

Cultivo uni jardim na mente,

E a ti sobem seus perfumes;

Da minha lyra te oífreço 

ilyninos de Amor, e queixumes.

Tudo te dou, minha amada. 

Alma, esperança, socego, 

(’oraeào, a dextra, a vida,

Tudo é teu; a fi me entrego.
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A IIAIÍPA,

A li !  iião Io vás, onojuitadora Fada!

iJo novo ao sido inclina 

Fssa harpa do ouro, ([uo tão ílohil soĝ iio 

Á lua voz divina!

97

Tudo te escuta nestas horas mestas 

Em ((ue 0 sol transmonta,

E (miro os nogrumes da propimjua noilo 

A lua ahun desponta.
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Tndu (Mil siliMieio um cmilo mais espera •

Da tua voz cliviua,

Ao som dessa harpa (fue tão meiga abraças, 

E ao ombro teu se inclina.

Dessa barpa de ouro majestosa ao lado 

Um Anjo me pareces,

Quando Ibe estendes amorosos braços,

E as fibras Ibe estremeces.

Ao leu influxo se propaga a vida 

Ao tépido instrumento,

Que acorda e geme, e dos teus alvos dedos 

Absorve o sentimento.

Nem é sií ella; a mim também, Urania,

Os nervos me estremeces,

Quando alvejando, reclinada a essa barpa, 

Um Anjo me pareces !

Nessas convulsas, dedilhadas cordas 

Um eebo inda resTia;

Dos (eus amjtlexos o calor, a vida 

Ainda n* ellas coa.
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Nesso suave murmurar (jiie expira.

No som ((lie se evapora.

Mais um momeiito de respiro essa harjia 

A tua voz implora.

Kevoea, oh Fada! o fugitivo aleiito 

i)ue aiuda u" ella eôa;

Soi (a essa voz, que ua miuha aima ahsorta 

Tào magica resiki!

99

As auras mesmas (lerturbar uào ousam,

(!om seu hálito hraudo,

O ar que immovel, mudo e quedo es(tera 

Teu eauto venerando.

No eéo tào calmo, não de todo envolto 

Nas uoctivagas telas,

Como que já para te ver se a(»ressam 

Desmaiadas estrellas.

E os Clieruhius, que em torno a Deos exalçam 

Seu hymno venerando,

Olhos e ouvidos nesses sirios abrem 

Ao teu gorgeio brando.
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Que liera mais grata para ouvir teii canlo 

Que ao despontar da lua,

Toda expandida, e lá do céo nm raio 

Envia á face tua?

Doce magia em torno a ti derrama 

Da noite o argenteo lume;

É como um sonho, uma visão celeste.

Em que apparece um Nume.

Completa o sonho; reanima essa harpa, 

Sua voz une á tua;

Direi que vi, que ouvi cantar um Anjo 

Ao despontar da lua!

li
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0 IJEIJO D ALMA.

Já 0 sino (Io oonvento 

Meianoite annnneiára:

Após iim' hora, após doas,

A terceira iinla eu contara,

N’ iim continuo vigilai“.

O ar trampiillo, o ceo calmo; 

Hepousava a Natureza;

K en desperto contemplava 

Sua mystica bolleza,

Tào sympalhica ao luar.

109
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Da minha janclla em frente 

Sentado, medilahundo, 

Olhando para as estrellas,

Um mundo após outro mundo 

Via ante mim destilar.

De idea á idea passando 

Sem destino, aventuroso. 

Viajava o iniindo espaeo, 

Como um raio luminoso 

No seu rápido vil)rar.

i;;;

Da memória revocava 

As scenas do meu passado;

O meu futuro suppuniia.

De mil modos ideado,

Mas sempre de Urania apar.

De amor nas ethereas azas,

Eu e ella entre perfumes.

Ao som da orchestra dos astros, 

Ao travez de eternos lumes. 

Íamos sempre a cantar.
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Afé (jiie ciniim já eançíuh»,

() corpo só, (jiie a alma alerfa, 

Sem parar iniagiiiamlo,

E cada vez mais des[»erta, 

Adormecí a pensar.

Vi lima estrella lirilliantc 

Vir a mim, do céo descendo, 

Cernlea luz emanando,

E pouco a pouco crescendo, 

Aié liem perto parar,

Do seu seio luminoso 

l^ma angelica ligura 

Surgio tào hella, tão pnichra, 

Que d’ ella apar era escura 

Essa estrella a rutilar.

IJ l

E eu ao vel-a. deslumbrado. 

Cheio de amor e respeito,

Os ollios fechei, e via.

Ao travez, tão lindo aspeilo 

Do mesmo modo brilhar.

A
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E ella assiin dice: —  De Uraiiia 

A aliria en son, e o pensamento. 

Sen eorpo, eonio o ten eorpo. 

Repousa neste momento. 

Emqnanto eston a vagar.

»Por ti evocada venho,

Por tna ardente vontade,

Por ten amor veliemente,

Qiie me prende a lilierdade, 

Venho para te alegrar.”

E assim dizendo, na froide 

Um casto heijo me deo.

(hdeste fogo alirasou-mc,

Todo o men corpo tremeo; 

Acordei! . . . Triste acordar!

Olhei para o céo, —  escuro; 

Inda a noite o envolvia.

E íiifiiei todo ahysmado 

Em doce melancolia.

Só no men sonho a scismar.

-w------
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COMO EU CANTAVA.

iVliiilia alma é como um abysmo 

Inundado de tristeza;

Ante mim da morte as trevas 

Cobrem toda a Natureza.

Inúteis lagrimas saltam 

De meus olbos macerados; 

Ninguém ao menos escuta 

Meus ais de dor repassados.

De que me serves, ob vida?

Vida de angustias pejada?

Mar de incessantes martyrios, 

Inexistência malíadada !

10
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V4*nlia a Fnoríe libertar-me 

Deste viver que aborreço. 

iXeiiluim bem do mundo espero; 

A morte, a moide só peço.

Eis eomo eu eantava outr'ora! 

E assim a manhã saudava, 

Assim eu saudava a noite;

Mas inda então não amava!

Agora só peço a vida,

A vida para adorar-te,

A vida j>ara servir-te,

A vida só para amar-le.

i\a angustia a morte íugio-me, 

Euja agora muito embora;

E Deos que me não ouvia.

Por piedade ouça-me agora.

ià
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QUEM SO CANTO.

imporia ao passariiilio,

Que canta no deserto.

Si liumana voz nenhuma 

Apj)laude o seu concerto?

Esse canto amoroso 

Com afVagos lhe ])aga o par mimoso.

Que importa á tlor do campo,

Que ao sol se ahre tão hella.

Si o‘ céo a não destina 

A tronte da donzella?

A horboicta a heija,

O sol a aquece, e o zephyro a hateja.

1 0 =!•■
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K a mim o (|iio me imporia 

Si aj)plausos iiào mereço 

De geôles (jiie nào amaoi,

E a (|uem louvor iiao peço?

No amor em <|iie me inilammo 

SÓ eaolo para Uraoia, a (juern só amo.

=-xx-—
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0 CAVALUÍ I I Í O

0 TUOVADOli.

Nesses (einpos elieistãos, eni (|ue o guerreiro 

J)e lerro só coberlo,

Ia salvar do mauro capliveiro

l in sepuleliro deserlo ; 

l̂ ]i*a dever mui digiio da bravura 

Do nobre lidador ^

A honra deíeiidei-, e a formosura 

Do seu dileelo amor.
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ravalleiro havia moço o lorto 

Que dama não tivesse,

Nem dama nos castclios e na corte 

Sem quem a defendesse.

\í cada qual brioso sustentava.

Contra o seu contendor.

Ser a mais bella dama a que elle amava, 

E a mais digna de amor.

Dos armados palanques as donzellas 

Com brandos olhos viam 

Os gentis cavalleiros que por ellas 

Tão feros cambatiam;

E da argolinha em troco á lança atavam 

A charpa. ou uma ílor,

E os campeões ufanos ostentavam 

Esse prêmio de amor.

Nos castellos feudaes, em festa armados 

De brazonadas Ibamas,

Eram os ])aladins mui festejados 

Das suas nobres damas.

A'
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Mas, (io guerreiro apar, nesses caslellos 

Entrava o trovador,

E com seus cantos lindos e singcllos 

Tambeni ohtinlia amor.

119

Si ilida durasse tão galharda usança, 

Tao donosos recreios, 

lambem por ti eu bandiria a lança 

Em justas e torneios.

Gravado em meu escudo se viria.

N um aureo resplendor.

Teu nome, e em torno a lettra só diria: 

Fidelidade e amor.

Ver-me-ias de ponto em Jiranco armado 

Na liça entrar garboso.

Sobre um corcel da Arabia, bem montado, 

Audaz e impetuoso.

Ver-me-ias a lança borneando.

Qual raio ameaçador,

Ir por Ioda a estacada ajiregoando 

Teu nome, e meu amor.
r ,
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E quoin oo' a lanoa o peito rne tocasse, 

Pelo amor qiie confesso,

Da sella nao duvides que o arrojasse 

No primeiro arremesso.

Sim, virias trincar o pó da arena 

O ousado justador,

E após apregoar por sua pena 

Tu só digna de amor.

Mas esses hellos tempos de torneios 

Lá se foram embora;

Lá se foram também os galanteios 

Dos paladins de outr’ ora.

Neste tempo prosaico em que vivemos. 

Causa tristeza e dor!

Quem mais pensa em poéticos extremos 

De bravura e de amor?

O egoismo alargou seu vasto império,

E tudo é mercancia;

E a terra ó como um vasto cemiterio 

De morta poesia.

f
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Ao saiK'fo. ao jiisto. ao hollo o monslro IioitoikIo 

Nao (lá iionhiim valor.

O ouro (iitio coinpra. (iorrompoiido 

A amizad(‘. (* (» amor.

( o a halaiioa iia mao tiido ('ah'id;

Sohro mn thosonro |dngiio;

111 vis paixoos no peito hnmano aoula.

hi (» (“ntluisiasmo oxliiiirno.

IMiilosoplio, poefa. on iitoj(ista 

Chama esse oorrupfor

A (pu'iri onsa pregar á sna vista 

As virtmh's do amor.

Ill 0 amor, o saiielo amor so aninha o(*ndfo 

Nos ooraçòes dos vatos.

E n'olhis s(> enoonira ahrigo o oidto 

Nos mundanos oomhatos.

Dosse traiioo vil, ([iie o homorn profana,

F()ge olle oom horror,

E (*omo 0 Doos supremo donde (miana 

Amor so (jiier amor.

11
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Mas <11, quo 0 foio mundo nao eonhooos, 

Nem suas amarguras,

Ao bafo maternal com que te aqueces 

Como um astro fulguras.

E eu, que amo a belleza, e amo a virtude 

Eu, que sou trovador.

Alegre te consagro um alaúde,

E 0 mais subido amor.





124 u  H A N I A,

I’orque mostrou-se queixosii 

Quando vio-te cm minha mão? 

Foi por te haver desprezado? 

Ou por tua exaltação?

Não sei; —  mas já foste d'ella; 

Heceheste o seu calor.

F quanto hasta; á meu peito, 

Yem, minha mimosa flor.

«Iiiuvvv
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0  PASSAHINIIO FUGIDO.

O i i! (jiie ingrato passarinlio! 

Bater as azas, fugir-te,

Deixar as tuas earicias,

E 0 bem de ver-te e de ouvir-te! 

Quem naseeo para voar 

Nào pode tranquillo estar.

O iiigratiiilio 

Bassarinlio

Teu amor nào niereeia.

Fugir-te! —  eu tal nào faria.



Coni tuas màos delicadas 

Tenro alimento lhe davas; 

í)e novas folhas e flores 

A gaiola lhe enfeitavas. 

Nào se espere gratidão 

De um ser falto de razão. 

O iugratinho 

Passarinho

Teu amor não merecia.

Fugir-te! —  eu tal não faria.

I'

(’om <|ue ternura o afagavas, 

E nos teus lábios mimosos 

Agua ao bico lhe oíírecias,

E bocadinhos gostosos.

Farto estava, e mal se vio 

Solto um instante, fugio!

O iugratinho 

Passarinho

Teu amor não merecia. 

Fugir-te! —  eu tal não faria.
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Desse proíugo insensato

Níu) mais te lembres agora;

Solto voa, canta e ama,

E 0 bem que perdem não cbora.

E Deos sabe si elle achou

Outra mão que o engaiolou!
1

O ingratinlio 

Passarinho

Teu amor não merecia. 

Eugir-te! —  eu tal não faria.

127

Poi’ instincto elle deixou-te, 

E eu te busco por vontade; 

Em tróea do teu aflecto 

Dou a vida e a liberdade. 

Elle segue o instincto seu,

E eu livre obedeço ao meu. 

O ingratinlio 

Passarinho

Teu amor não merecia. 

Eugir-te! —  eu tal não faria. r i
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Arriuinos a Nalureza,

Aiiiinaes, aves c flores,

l̂as 0 amor de uma alma a oulra alma 

Exeede a esses amores.

Só de minha alma terás 

lisse amor (jue ao eéo apraz. 

í) ingralinlio 

Passarinho

Teu amor não mereeia.

Fugir-te! —  eu lal não faria.



XXXIX.

0 AiyiOH-JíJÍHFEITO

um discurso (doqueiitc. 

Mimosa flor!

J'u promcttes mudameiilc 

Pcrleiío amor.





A HARIDADE DA BËLLEZA.

l^acil a vida o c*éo |)rodigalisa ;

E O niar, a terra, os ares 

j)e entes iiovos povôa a todo instante, 

Criando-os por milhares.

E a eada qual, segundo um sahio plano, 

E 0 fim predestinado,

O neeessario outorga, e a 1’ói‘ina adapta 

Ao instineto apropriado.
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N(*m é avaro eni conceder a lodos 

A força e a destreza;

E jiî prevendo a Incta, a todos arma 

De meios de defesa.

Vontade sem limites deo aos homens,

E parca intelligencia.

Para (pie o vulgo se curvasse humilde 

Ao mando da sciencia.

E esses altos engenhos peregrinos,

Inda que poucos, hastarn

Para guiar e esclarecer as turbas,

Que ap()S elles se arrastam.

Mas porque foi o C(ío tamhem avaro 

Em dar a formosura

Ao rosto da mulher, e a nega a tantas. 

Por uma em que se apura ?

Ao que destina essa helleza eximia 

Tão rara e admirada?

Será talvez, como nm celeste emblema, 

Para ser adorada ?
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S(‘r;t pîira a sous pós ourvar o org'ulliu 

Dos grandes o poteiitos.

E mosirar oonio a força o imperio oôd(* 

A dons mais enunontes?

133

('rion-a para ser enlre os lumianos

Qnem o sceptro empunhasse?

Quem todas as vontades eonqnisfando.

Só leis de amor dietasse?

Teineo aeaso profanar um dote

Que tanto nos eneanta?

I)estinon-o talvez, raro no mundo,

A (fuem só ama e eanta?

Exulta, oh J)ella Urania! o eóo hem sahe 

Como seus dons reparte;

A ti a formosura, a mim a lyra.

Para temo eautar-te.

Quem mais do cóo tão grandes hens reeehe 

Mais humilde o engrandeça;

E íiel á missão, cm grato enlevo,

llymnos de amor lhe olfi’eça.
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(’ante o vate a helleza peregrina

Que tanto o inflamina e inspira: 

Que SÓ para exaltar o beiu e o bello 

Lbe deo o eéo a lyra.

E a bella, a quem sublime culto olîrece 

A voz liarmoniosa,

Do seti vate lie! a terna oíírenda 

Kecompense amorosa.



0  CANTO DO SAHíA

Urania! Naò ouves 

l"m terno reclamo, 

Que soa uo ramo 

Do teu mauacá!

Si queres ouvil-o 

() passo apressemos; 

De perto esculemos, 

Que é um sabiá.
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N;ut vás para longe,

One íico enfadado;■V

Aíjiii, a meu hnlo.

I » e r n  p e r t o  d e  m i m .

['aliemos de manso 

Emíjuanto elle eanta;

Si a voz 0 espanta, 

Daípii fugirá.

Ah! dize-me ao ouvido, 

Si aíjuelle gorgeio 

De amar, em teu seio. 

Desejos não dá?

Eu ereio que entendo 

Aquella cantiga.

Si queres que o diga 

Responde que sim :

No seu estrihillio 

Diz eile: —  mortaes.

De amor não temais. 

Amai-vos sem íim.

---- -xx------
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JVÍeii cravo branco e cliciroso,

Tào viçoso

Como 0 rosto encantador 

Daqiiella formosa c pura 

Criatura,

Objecto de meu amor.
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Cravo 0 rosa, limlas ilores, 

Mens a in ores,

ViiuJe sentir o fervor 

Do peito que amor intlamma, 

(Jue so ania

Igual peito, igual ardor.
Iy

Vós, (jiie d ella me vit'sles, 

i\le trouxestes

Mais um signal, um penhor. 

De que sua alma conhece 

l ûe merece

Cm prêmio o seu amador.

Murchai, oh tlores, agora,

Muito emhora;

Perdei viço, cheiro e cór;

Assim mesmo hei de guardar-vos, 

Hei de amar-vos,

K haveis d* ii* aonde eu for.
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Iremos tainhein eom ella, 

Miiilia estrella, 

Meu Aiijo consolador:

E en e ella (ào amantes.

Tào constantes. 

Daremos liçôes de amoi-.



m

Cai em torrentes, jorra, 

Oli eluiva abeneoada! 

Chuva por Deos mandada, 

Grato maná do céo !

Cai sem cessar, alaga 

Estas desertaç ruas; 

Ninguém nas aguas tuas 

Encontre o lirme alvéo.

A estar n’ um paraiso 

Pareço assim forçado.

Da miidia hella ao lado 

E doce 0 teu rumor. 

Açouta-me estes vidros. 

Orchestra encantadora ! 

Tu és a protectora 

De meu ardente amor.



0  CAÇADOI{.*

INÍàü ouves U tiro (|ue ao longe 

llorrisoiio estoura, e rcsôa,

E a varzea sonora pejando.

Os montes e os bosques atròa?

Nào ves a fumaça cinzenta 

Que se ergue dalli sobre a matta, 

E em nuvens desfeita nos ares. 

Ligeira no céo se dilata?

* Nâo se achando regulada a cadência do verso de 
nove syllabas, quando grave, não usado em portuguez, 
avisamos aos que cslranharem a harmonia dos desta com
posição, e a íim que lhes dêm na leitura o compasso devido, 
que todos clles leem Ires accenlos, que recaem na 2^ e 
H' Syllahas.
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i\àü'ves alurdiilas voando 

As aves erguidas dos ninhos,

Que choram alguma que morre,

Ou carpem talvez os íilliinlios?

Implumes sozinhos íiearam 

Privados dos pais que esvoaç̂ -am. 

Fugindo aos terriíicos echos,

Que a todos de morte ameaçam.

Coitados! nos ninhos piando,

Da rama ao balanço tremeram!

K quantos das màes na abalada. 

Por terra eairam, morreram!

Armado de íera espingarda 

Algum caçador se recreia!

F só por |)i*azer des[»iedado 

A morte nos ares semeia!

Que barbaro gosto! . . . dar morte 

Ás aves que os bosques enfeitam, 

Que doces cadências exhalam,

E amantes ouvidos deleitam!
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Jamais miiilias maos dispararam 

A morte aos aérios cantores,

Que aos bosques dào vida, dào alma,

Dao vozes que íallam de amores!

hu gosto de vel-os cantando

Lm frente dos seus lindos pares;

Seu canto minha alma arrebata,

L aineiga meus ternos pezares.

f
E falta de amor que o occupe.

De amor que seu peito humanise,

Que a brandos cuidados o chame,

E sua existência suavise.

Lá vem o seu cào j)erdigueiro 

Exliausto, suando, anhelante.

Tal é 0 prazei- do seu dono,

Que 0 segue estalado, offegante!

Fujamos daqui, minlia amada;

Nao vejam teus olhos chorando.

Ao lado do fero pendentes.

As victimas tristes sangrando.
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Amor, que é (la vida o [M-iiici|)io, 

Anior, que (î boiidade e teruura, 

Neiii mesino lias aves supporta 

A morte sangrenta e tào dura.

Urania, quein caça nào aina,

E vive de amor descuidado. 

Melhor aproveito o meu temjio 

De amor discorrendo a teu lado.

i
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0  DÍA PERDIDO.

Mais este dia perdido,

E uma noite mallograda;

Nào vi lioje a miidia amada,

Só me resla o suspirar;

E suspiro, mas não posso 

Dar allivio ao meu tormento; 

Nem socego ao pensamento, 

Que após ella quer voar.

Oh meu íiel pensamento, 

Que só te occupas com ella; 

Si como tu minha hella 

Só pensasse agora em mim !

13
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Oll! que eiilào meu (teilo aimmle 

Itespiraria sem medo . . .

Mas uma voz em segredo 

Me diz que ha de sei* assim.

Mas quem é que assim me falia? 

Quem me dá tanta esperança ? 

Donde vem a confiança 

Nessa voz interior?

Vem de ti, sem que m’o digas; 

Vem da lei da Natureza;

Que tudo dá-me a certeza 

Que amor é prêmio de amor.
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A ÍNQUÍETAÇÃO,

Ella alii stá! . . . Alii, a ininha amada, 

E eu, sem vel-a, me vou!

E ella, que alii stá tào descuidada, 

Nem sabe quem passou.

147

E eu absorvido todo em um desejo. 

Passo, c torno a passar;

Os olhos n’ um só ponto, e nada vejo; 

E não cesso de olhar.

13 =
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Iiula (arde iiào é: —  vamos, me digo, 

Vejamos desta vez.

A sala elara esta ; e do postigo 

iîrillia a luz ao travez.

E eanço de ir e vir; e na jaiiella 

Não cliega a miiilia luz!

Entretanto aqui stou tão perto d'ella,

E nada m'a conduz!

Como este ar inílammado que respiro,

• Que sai do peito meu

Exjtellido por ávido suspiro,

Não cliega ao peito seu?!

Como este ai lhe não vai gemer no ouvido, 

Tocar-lhe o coração,

J)izer-lhe que aqui stou todo embebido 

De amor e de afllicção?!

Como, meu Deos, algum presentimento. 

Inspiração de amor.

Lhe não desperta n'alma o pensamento 

Do meu anciado ardor?!

íf
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iVada [»or niuïi llic falia, oli desventura! 

Nada, nada lhe diz,

Que por nao vel-a esta alma se amargura, 

Que esta alma é infeliz!

Emíim, nao a verei! —  E tarde; e agora 

Perdida a noite está.

Pensarei n’ ella até raiar a aurora, 

dá fjue vel-a nao ha.
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Que importa qu’ eu veja 

Teu rosto eiigraçatlo, 

De um riso animado,

Ao longe brilhar?

Si a magoa que sinto 

Assim nào adoço;

E passo, e nào posso 

Teus olhos beijar!

lõ l

Que importa qu'eu pense 

Que tu serás minha! 

Quem é que adivinha 

O teu coraçào?

Quizera a certeza 

Ter sempre a teu lado, 

Em laço apertado 

Da terna }»aixão.

Suspeitas me ralam 

Na ausência em que vivo; 

Nem ha lenitivo
r

A iniidia agra dor.
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Acaso desejas 

yne eni taes agonias 

Feneçam mens dias,

F extinga-se o amor?
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XIAIII .

A KSTliELLA VENUS.

O h  til, ({110 em noilo sercna 

Taiito hrillias, {uirii estrella! 

Kiifro os sahios conhecida 

(\)' 0 nome do Venus hella!

(Jne lein ininha alma comtigo? 

One suave sym{)atliia! 

iVial (e v('jo, absorto fico 

lím doce melancolia.

De nm cinto azul circulada 

Tua luz alviintente,

(Jiie encantos tem a meus olhos, 

Como exalta a minlia mente!
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Como me estás despertamlo 

0 rosto da minha amada! 

Sua rara formosura 

p]m ti vejo figurada.

iji.:

ifl-
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Como uma virgem celeste,

Toga alvissima trajando, 

p]u cuido ver minha Urania 

No firmamento adejando.

Cada mortal tem seu astro,

E tu és a sua estrella;

Si ella por mim veio á terra. 

Tu no céo velas sobre ella.

Eis porque, Venus formosa, 

Com tanto aífecto te vejo. 

Quando te olho, é só por ella, 

Que só por ella é que almejo.
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Do piirpiira o d'ouro 

0 ceo so colora!
r

Oh salve! E a aurora,

(Juo ao tralialho vom liulo chamar

Mas acha-me alerta. 

Sem ter repousado,  ̂ ’ 

E todo occupado 

Com Uraiiia iia mente a pensar.

Commigo velaram 

Amor e poesia.

Com tal companhia 

Como é grato de noite velar!

Na aurora ipie surge 

Urania saudemos;

A amor consagremos 

Desde a aurora este dia a cantar.



A FLOR SAUDADE.

Saudade! terna saudade.

Flor fàü triste, e tào mimosa. 

Tu és a imagem desta alma. 

Desta alma de amor aueiosa.

Tua forma e cor i-etratam 

Meu coração magoado;

Teu nome o allecto exprime 

Em que aqui vivo cngolpliado.



Oh flor! que prazer suave 

Agora me estás causando! 

Ah! si eu podesse afagal-a 

Como te estou afagando!

— — •^ W V V IV A /'.
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A FOlJM  PEHDÍDA.

^uem  fruindo o doce eínuvio 

De um jardim embalsamado, 

Pode aehar suave o cheiro 

Do suspiro desbotado?

1 5 9

Entre mil llores viçosas 

Que brilliam no prado verde, 

Quem vai ver a seeea folha 

Que sobre a terra se perde?



] 60 IJ R  A N I A.

Esta lollia co’ o nieu iioine, 

Vai perder sua valia;

E um susurro discorde 

No meio de iima liarinonia.

Mas este soin vos recorda 

Pura, constante amizade ; 

Vós 0 sabeis; isso basta 

Para dar-lbe suavidade.

Amizade! . . Ah! como é fria 

Essa expressão de respeito! 

Outro aífecto mais ardente 

Abrasa meu terno peito.
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0 OUE E AMOPi?

161

1 u me perguntas 

O (pie é Amor? 

Arduo prol)lema 

Me vens [iropor, 

Sul)limc tliema 

Para um doctor! 

Mas si me dizes 

() que é a dor,

O que é o Irio,

O que é calor, 

Dir-te-hei, oh bella, 

0 que c Amor.
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Amor iiào soílre 

Deliniçào;

Sente-se o efíeito 

Dessa paixào,

Que roe no peito 

O coraçào.

Senlil-o posso, 

Dizel-o, nào.

K frio, é fe])re,

K um vulcào;
r

K tuilo a um tempo 

wSem eonfusào.

Amor é tudo 

Por modo tal,

Que eu nào sei daivte 

Um só signal 

Para explicar-te 

Seu natural.

Sei que da vida 

Elle é causai;

Mas também mata.
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Também faz mal; 

Ora é divino.

Ora infernal.

Ora nos mostra 

Na terra o céo 

N'nm rosto lindo 

Como é 0 ten, 

Quando sorrindo 

Se volve ao men; 

Ora em nossa alma 

Co' um gesto seu 

O inferno embebe; 

Que mais sei eu? 

Amor é tudo,

E um Protheo!
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LUI.

ESTUDO DO AMOR.

165

O ii seja a vida nm sonho,

Ou seja realidade, ^

Que importa, si é verdade 

Que ternos de a sotTrcr?

Mil nào pretendo agora 

Sondar tào grande arcano.

Que espanta o engenho Iiumano, 

Que ern vào sondal-o quer.
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Aos sal)ios (leixo o estiido 

( J  II O  tanto os atormenta; 

Agora Amor me tenta 

A oniro tliseorrer.

Saber desejo, Urania, 

Porque devo eu amar-te; 

Porque em toda parte 

Te euido sempre ver!

Porifue teu lindo rosto 

De longe me apparecc,

])c perto me enternece,

E faz-me enlouquecer?

Em ti jiensando sempre. 

Em nada mais eu penso;

E ando tào suspenso 

Que estranlio o meu viver.

Ás vezeíi até euido 

Que acordo de repente;

E sinto um fogo ardente 

Nas veias me correr.
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L logo coiTo a ver-te, 

ahsfraeto vou passando,

E como que voando.

Sono eéo, nem terra ver.

E apenas sei que vivo, 

Porque de instante a instante 

Meu peito palpitante 

Quer ar, e quer gemer.

Mas logo que te eu vejo.

Meu peito se dilata,

Minha aima se arrebata.

No assomo do prazer.

Que força é esta occulta 

Que uma aima á outra liga,

E faz que sempre a siga 

Mào*grado o seu querer ?

Oh força da helleza.

Que n'um olhar sereno,

N um riso terno e ameno 

Ostenta o seu poder!

1G7
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0 DESENFADO.

Nimca 0 céo tao formoso se osteula 

Como após a borrasca sombria:

Rosea nuvem succédé ú tormenta,

Raia 0 sol, ri-se o ar, brillia o dia.

Assim vejo com pasmo o teu rosto 

Mais divino que o céo, e que a aurora, 

(Juando após momentâneo desgosto 

Inelfavel prazer o colóra.
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Mas iiSo (juero gozar tal ventura 

Pelo preço de ver-te enfadada.

Deixa embora ostentar a Natui*a 

, De mil phases a escala iriada.

Nesse rosto sublime que iguala 

Os dos Anjos, que o Eterno ladeam, 

Quando um doce sorriso resvala,

Meus sentidos, minha alma se enleani.

Nunca mais ao teu rosto a tristeza 

Roube a calma, a candura, o sorriso; 

Nunca mais murche a dor a belleza 

Desse meu eternal paraíso.

Sempre amor meigo e treno, gyrando 

Em teus olhos, decrete o meu fado. 

Quanto mais amor é meigo e brando. 

Mais ahrasa o seu fogo sagrado.

,1::
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0 ••ci no seu throno ulçatlo, 

Coroado,

E 0 aureo scepiro na inão,

O (juc de sí nào presume?

Que é já nume,

Não de humana condição.

Mas da purpura despido. 

Perseguido,

Já sem mando o pohre rei. 

De seu orgullio se esquece, 

E conhece

Que 0 poder é só da lei. f
l*-
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Eiilàü 0 (Jeos soberano.

Já humano,

Coníundido co'os morlaes. 

Exulta se aclia [liedade 

Na amizade

Dos que já cre seus igiiaes.

Assim eu, quando em delirio. 

Lá no Empyreo,

Cuido meus liymnos subir. 

De sol em sol vagueando, 

Vou pensando 

yue tudo me deve ouvir.

Dos meus liymnos na abalada 

Levo alçada

A lyra eoino um tropbeo;

E na luz, em que me inundo. 

Vejo o mundo 

Como um átomo no céo.
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E 0 geiiio que me illumina, 

E fascina

Com seu augusto esplendor, 

Me faz erer no doco enlevo 

Que SÓ devo 

Merecer cultos de amor.

Que a terra já me venera, 

Que me espera 

(íloria no tempo sem fim;

E ((uem meu amor merece. 

Já se esquece 

Toda de sí, só por mim.

Oli sonhos da phantasia! 

Oh poesia!

Oh doces, gratas visões! 

Como deixais o poeta, 

Quando a meta 

Toca em íim das illusõcs?!

7í) í >)
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Hei sem Ihroiio, e sem prestig-io. 

Do fastigio,

Km (jue se alçara, caio!

Kil-o mortal, e já chora 

Quem outr'-ora 

Só co' os astros se medio!

Feliz eu, si dessa gloria 

Transitória

Que minha mente sonhou.

Me ficar essa belleza,

E a certeza

Que por ella amado sou.

Sim, oh bella a quem só vejo, 

Meu desejo
/
E só viver para ti.

Homem sou; amor te peço,

E confesso

Que para amar-te nasci.



A MUDANÇA.

Il<u cuidava ter nascido 

Para coiitimio soíTrcr;

,íá mc havia j)reparado 

A um bcin Irislc viver.

!Mas graí̂ -as, graças, Urania, 

Tu só mc cDsiíiaste a amar. 

\"c porem como tc excedo, 

Como te sei adorar.
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A todas olhava 

Com grande desdem, 

Porque nao acliava 

Teu rosto em ninguém.

Eu dizia: até a morte 

Serei victima da dor;

Nào amo, nem sou amado,

Nem nunca terei amor.

Mas entre os meus dias tristes 

Um dia alegre raiou,

Foi como um mágico dia 

Em que tudo se mudou.

Si eu antes de ver-te 

Amado nào tinha,

Meu hem, acredita,

Nào foi culpa minha.

De amor eu gostava 

Si 0 via em alguém;

E 0 que eu ideava 

Nào via em ninguém.
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Como 0 preso im masmorra 

Ve repeiiliiio clarào,

Escuta a voz que annuncia 

Que é cliegado o seu perdão; 

E de prazer chora e ri-se ; 

Assim, miuha hella, assim 

Fiquei eu, quando piedosa 

V ôlveste os olhos a mim.

177

Si eu antes de ver-te 

Amado nào tinha,

Meu hem, acredita,

Nào íoi culpa minha.

O que eu almejava 

Teus olhos só teem; 

Por isso nào dava 

Minha alma a ninguém.

As graças que eu ideava 

Jimctas em ti descobri.

Vi-te, Urania, e logo amei-te, 

E ness' hora renasci.
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Si iiuiiea ainei, i-azao tive, 

Ninguem mais sensivel que eu; 

Mas 110 ceo estava escripto 

tjiie eu (levia ser so ten.

Si eu antes de ver-te 

Amado nào tinha,

Meu hem, acred i I a,

Nào foi culpa minha. 

Por li esperava; 

Achei-te, meu hem!

E nesta alma escrava 

Só tu, —  ou ninguem.
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A NOITE DE S. JOÃO.

Venha penna e papel, venha um linteiro; 

Que estouro si nào canto sonoroso 

Os trances de um andante cavalleiro. 

Poeta aventuroso!

Eu sou, eu mesmo o lieróe dest’ ode ovante, 

Eu, que montado em trefego ginete,

Toda a cidade atravessei flammante.

Té aquem do Catete.

Só para te vir ver saltei fogueiras,

Caheças de alcatrao, barris queimados 

De que cheias estào ruas inteiras,

E os ares afumados.
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Dnqui rolando estoura hórrida bomba;

Dalli massos estralam de foguetes;

Qual raio ruge a frecha, e no ar ribomba 

Com crebros repiquetes.

Ignias rodas, suspensas das janellas,

Gyram de um lado e de outro crepitantes,
O

Dardejando myriadas de estrellas.

Cometas fulminantes.

Cm vivas a Joào de cada canto 

Esbofam-se os letiíícos festeiros;
f
E um inferno festejando a um sancto 

Propicio aos fogueteiros.

De tanto fogo e fumo arripiado 

Vinha o meu palafrem nitrindo e afilando, 

Quando imprevisto buscapé damnado 

Tornou o caso infando!

Eil-o se engrifa, arrifa e pinoteia,

Reciía, quer voltar; premo-Ibe os flancos; 

Ibixo as redeas; mas qual! Mais corcoveia, 

E atroz me traz aos trancos.
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As palas bate o rápido liippogrilb,

E voa pelos ares, vento eni poupa.

Ao Iravez do cliispifero borrifo,

Que eai-me a (]ueimarou[>a!

llirtas as crinas, errieado o pello.

Fogo nos pés, as ventas fumegantcs,

E eu ein cima a querer em vào conlel-o, . . . 

Éramos dous cliibantes!

Eis de uma porta um cão, —  o cão cerbero!

O arremette, e a ladrar lhe ferra a garra;

E 0 corcel a correr n'um desespero.

Deita ao mollosso a barra.

Inda do j)erro escuto o agudo guincho,

Co'a patada que alli leva ao soslaio;

Mas no tremendo, inopinado pineho,

Não sei como não caio!

Fincando nos ilháes os calcanhares,

Firme na sella, não abdico o bruto;

Como um corisco zuno, e rompo os ares,

E aqui chego —  ex-abrupto!
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Todiis convulsas as enlranlias teiiho 

Do balouço e do afan da rija cstafa;

Nem sei como inda me traballia o engenho, 

E esta ode historiográplia!

All! si da terra Orplieo baixou ao Averno, 

Sü para ver a sombra de Eurydice,

For ti eu subo ao céo, varando o Inferno,

E empunho a lyra ultrice.

Do meu arrojo em prêmio não me teças 

Laurea c'roa, que perco a tramontana; 

Hasta para adoçar-me que me oíTreças 

Um rolete de cana.

í
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0  AVAIÎIÎNTO.

J 83

Jbiis O soi'dicio avartMito,

Sentado ante seu tliesouro,

Co’ uni olliar tào (inné c allenlo, 

Como si elle a lodo esse ouro 

Quizera a vida passar.

Só para vel-o augmentar.

Hirsuto, raro eabello 

Llie assombra a escabrosa testa; 

Hosto cavado, e amarello 

J)or jirolunda manifesta;

Vida SÓ tem nesse olhar,

Como a sei'pe a fascinar.
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Mirrados braços erguidos 

O ignóbil queixo sustentam ; 

Lábios seccos, remordidos,

Que pouco, e mal si apascentam; 

A custo inspira elle o ar,

Como para o nào gastar.

De vez em quando temendo 

Ser alli apercebido,

Torvos olhos retorcendo,

Busca ver si é visto, e ouvido: 

E 0 temor o faz gelar. 

Suspendendo o respirar.

Entào se ergue manso e manso, 

Pé por pé vai caminhando; 

Todo 0 seu ícrreo remanso 

De alto a baixo examinando.

No alçapão vem se deitar. 

Depois de bem o apalpar.
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E alii dorme o pobre louco.

Si é que dorme quem só pensa 

Que um mar d'ouro fora poueo 

A farlar-lhe a sede immensa: 

Céos! que viver! que pensar! 

Que dormir! que atroz sonhar!

J 85

Si ao menos Deos llie mostrasse 

Nesse horror da insania crua, 

Uma imagem, que o salvasse. 

Qual foi para mim a tua,

Que me veio consolar.

E de outro abvsmo arrancar!

Eu tamhem, não de riqueza, 

Nem de gloria cuhiçoso;

Mas de verdades, defesas 

A todo mortal vaidoso. 

Cuidei eo’ o muüo estudar 

Verdades enthesourar.

ití
f



í: I

Kra uma sede implacável,

Um desejo vehemente,

Uma paixào indomável,

Um viver perdidamente, 

Sem])re no assiimpto a cavar, 

i\‘nm continuo duvidar.

E cancci a paciência 

Meditando noite e dia;

E 0 que me dêo a sciencia. 

Por quem deixei a poesia.

Cujo sorrir, cujo olhar 

Encantava o meu sonhar?

Erros mil, verdades uma, 

Uma só por tanta lida!

E só Deos sahe si alguma

Verdade ha nesta vida, 

Que a sciencia possa dar. 

Sem depois a renegar!

M

ViÂk
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No nuliulo sòo as Acrdades 

Como as nossas esperanças;

As ffiie veem nas tempestades, 

Vào-se após nas aguas mansas: 

K nos vaivéns deste mar,

()ne onda nos lia de salvar?

187

Mas como minha loucura 

Nunca contra o céo ergeo-se, 

Cm milagre deo-me a cura,

E í)eos de mim condoeo-se:

\ i como um Anjo passar,

E para mim se voltar.

Eoste tu, serena e hei Ia,

Como a aurora sohre o monte; 

Ou como uma só estrella 

No meu escuro horisonte; 

Foste tu, foi teu olhar 

Que amor me veio inspirar.
IG* Í.1
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Amor! —  Prazer mais intenso 

O avarento não tivera.

Si um thesouro rico, immenso 

Por encanto alli se erguera: 

Mas não, qu’isto é comparar 

Ternos sons ao trovejar.

Amor! —  Foi como si eu visse

A sonhada realidade,

E a verdade descobrisse;

E si amor não é verdade,*
Onde a verdade buscar!

Onde a irei na terra achar?

llh

l .a.

Razão! bem alto proclamas,

Qu' essa verdade suprema. 

Eterna verdade que amas,

E que a alma do lodo estrema, 

Toda está no puro amar,

E a Deos a mente elevar.

r
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Eu sinto que a chamma ardente 

Deste amor, que me remoça,

A Deos me levanta a mente,

E de minlia alma se apossa;

E me íaz como acordar 

Lá no céo, de um Anjo a par.
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Sinto como si eu me erguesse 

De um profundo abatimento.

De um deliquio em que jazesse 

Privado do sentimento,

E ouvisse um doce cantar 

Em meu peito resoar.

Sinto que o amor heatiíica 

O coração em que mora, 

Como 0 fogo purifica 

O ouro que elle devora,

Ou como 0 metéoi'o que o ar 

Agita para o aclarar.
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I*iira virgem, sacro olijecto 

Deste amor (jue cm mim sc acceiule. 

Ten sancto e divino aspecto 

Toda a minha alma suspende,

One para ti qner voar,

Como para te incensar.

(Jnal tinirihnio abrasado 

Ao céo sen perfume alçando 

Men coraçào agitado.

Gratos liymnos exlialando,

Cm cada sen palpitar 

Te manda esla alma oscular.

Oh de amor suprema graça!

Já en volto á minha lyra, 

Compaidieira da desgraça, 

íjue tanto gemer me on vira!

Vem, minha lyra, exultar.

Vem men amor celebrar.

í:

i



LIX.

O PODEI{ HUMANO.

\>ionio O engenho hnniano invenla, 

E acrescenta

Co a sciencia o sen poder!

Pesa no céo os planetas,

Dos cometas

Ousa a marclia descrever,

E a sua volta prever!

(’ont carvào, salitre, (‘ enxofre 

Faz de chofre 

Arrebentar uni vnlcao ;

E no seu furor horrendo 

Combatendo,

No meio de atro bulcào.

Imita O raio e o trovào.
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Ao mar se arroja sem vela, 

E a procella 

Doma á força de vapor;

E por longa, ferrea estrada 

Na abalada.

Soltando horrendo estridor. 

Vence o voo do Condor!

N’lim balào, sem azas, vòa, 

Guia, e aprôa 

Nos ares o seu batei.

Faz 0 sol tirar retratos.

Tão exactos, 

i^ue nem feitos a pincel.

Por Van-Dick, ou Raphael.

Pondo na terra e nos ares,

Ou nos mares.

Longo fio de metal, 

Transmitte o seu pensamento 

N’um momento,

Com rapidez ideal,

Do pólo norte ao austral.
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Cousas mil forma e transforma, 

Muda a norma 

l)e mil seres, sens irmaos;

Até faz que as mesas dansem, 

E se cancem 

A soltar orac'los vãos.

Pela iníluencia das mãos.
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Sem parar nesta ardua lida, 

Passa a vida 

A melhorar o porvir,

(Jue mal chega, é já passado, 

Mallogrado,

E só presente a fngir.

Qual de um lampo o desferir.

O homem que pode tanto,

(Causa espanto)

Só não husea um meio aehar 

De viver humanamente,

E contente,

Na doce paz do seu lar.

Qual Deos 0 quer, sempre a amar!





0 DIA FELIZ.

1' ĉliz 0 (lia 

Em qii”(‘u (lansando,

A míiilia amada 

Someiile olliando, 

T()(|uei-llie a mimosa mão,

Na mais viva eommô *à(t.

F(‘liz 0 dia 

Em qu'eu tremendo,

Ternas palavras 

Llie fui dizendo.

Ella ouvio-me, c não lallou;

Mas fez mais, —  Ireineo, eorou.
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Feliz 0 dia 

Do amor primeiro! 

Nunca me chegue 

O derradeiro.

Nem nunca me ha de cliegar, 

Que antes hei de eu acahar.



1
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LXl.

AS AMADAS DE ANACIiEONTE. t

Nàí» |KKlia Aiiacreonte 

Suas amadas contar; 

íjue erarn tantas t'oino as follias, 

Tomo as areas do mar!

SÓ de Atlienas e Corintiio 

lira mn grande regimento;

Em eada ponto da Greeia 

IVdo menos liidia nm eenht.
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Loshos, Caria, loiiia e Rhodes 

Kstavam cheias de amantes; 

Sem iallar no Egypto e Syria, 

E oiitros logares distantes.

0 gracioso poeta.

Pelas contas que fazia.

Si nào estava horracln».

Amava a dez cada (lia!

Püde ser: —  mas eu nào dera 

Por essa loiiga eutiada 

Pma S(), melhor que todas, 

Tma s(j, —  a miiiha amada.

! 1
I
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A noSA.

Cicrta moça assaz fonnosa.

De versos apaixonada, 

Apreseniou-nie esta rosa,

E assim me diee engraçada: 

»Juiz vos faço, oh poeta.

Do destino desta llor;

Para a mais hella e discreta. 

Para a mais digna de amor«.
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Talvez a moça esperasse,

One eil, esta rosa aceitando,

Por minlia vez lh'a oíFertasso, 

Seu intento adivinhando. 

iVlas assim lhe dice: aceito 

Ser da rosa portador 

Para Urania, a quem respeito 

Como a mais digna de amor.



LXIII.

A NO(ÏE TEMPESTUOSA.

(Jue tempo horrivel; 

Que iioite escura; 

Nem uma estrella 

No céo íulgura! 

Negros vapores 

Vào-se estendendo,

E 0 espaço enchendo 

Na serra ao longe 

Honca o trovão.

Fuzis scintiliam ;

E 0 vento irado 

Nas trevas zune 

J)esenfreado.
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Espessas nuvens 

Que no ar negrejani 

líotas gotejam 

Pertinaz chuva * 

Que alaga o chão.

Noite mais negra 

Minha alma enlucta; 

Maior tormenta 

Cá dentro lucta.

O quadro horrendo 

Da Natureza 

Mal a fereza 

Exprimir pode 

Do meu soíTrer.

Eu neste leito,
r

A dor exposto. 

Somente choro 

Por ver teu rosto. 

Tudo mereces.

Oh minha hella;
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Tu CS a estrella 

Que eu só procuro 

Coustante ver.

("hovesse embora, 

Nào me importara; 

A ehuva, o vento, 

Tudo aítroutára. 

Nem fora muito.

Si a dor cruenta, 

Que me atormenta, 

Nào fosse assidua 

b]m seu rigor.

Mas ali! não posso, 

Não posso erguer-me! 

Manda um suspiro 

Que venlia ver-me. 

Por ti mandado 

Esse suspiro 

Ao meu retiro.

Daria ailivio
f

A minlia dor.
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Affui sozinlio,

Para animar-me, 

Comtigo todo 

Q i i e r o  o c e i i p a r - i T i e .  

A tua ima^em 

Ante mim vaga;

Klla nie afaga;

K eo' nm sorriso 

Me fa Z sorrir.

Ten (Joee nome 

Proniinciando,

Meu soifrimenio 

Von acalmando.

O (|iie mais sinto
r

K a inclemencia 

l)a dura ausência, 

Que sem remedio 

Devo sentir.

I
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Eü A VEJO.

Aqui mesmo de longe esloii vendo 

A senhora do meu pensamento;

A divina epopéa está lendo 

Do poeta immortal de Sorrento.

Com que nobre attitude sentada, 

Mollemente a cabeça Ibe pende; 

Tem a face na dextra apoiada,

A sinistra o livrinbo suspende. í"



Si os seus olhos agora se erguessem, 

Luz e amor d'ella em torno espargindo, 

Aos que 11’elles íitar se atrevessem.

Seu olhar os iria punindo!
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Assim eu fui vencido e punido.

Só porque uma vez ousei vel-os.

Alas que dita, oli meu Deos, ser vencido.

Ser punido por olhos tão hellos.

Nem cubiço ventura mais alta 

Que 0 ser eu desses olhos captivo;

Tenho tudo, já nada me falta;

Amo-a emíim, para anial-a só viv(>.

Ouve, escuta a quem tanto le adora;

Ouve, escuta a quem só por ti chama;

Deixa Tasso e Leonor; pensa agora 

Em dar paz e ventura a quem íe ama.

V̂ e que eu vivo, e que le amo, e que posso 

N’um momento perder a esperança,

A esperança, esse grato hem nosso 

Que a illudir nos afaga, e nos cança.

Eu também sei cantar, sei amar-te;

E si versos te aprazem chorosos.

Chorarei, cantarei a farlar-te;

Mas a mim volve os olhos piedosos.
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E si lendo esse livro sublime

De um cantor que amor fez desgraçado.

Compaixão o teu peito comprime.

Ve que eu vivo, e sujeito a igual fado.
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•

1

A AliSliNCIA.
\

0

Oi OS ni(Mis suspiros voassem
*

f Co'os mens (ristes pensamentos.

i ' E narramlo os mens tormenlos
’% :-T'4--
: ^ e -  - No ten eoraeão vibrassem ;

Kiearias eommovida.

(Ml minba (,n*ania (pierida!

1 Levai, oh echos,

W"
Aos sens onviiios

S '  ■ Mens ais samlosos.

E mens i êmidos.
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Ausento de ti, oh hella,

Só tristeza nie rodeia.

Nao ves a noite tão feia.

Sem lua, sem uma estrella? 

Assim tenho esta alma agora. 

Es (a alma que por ti ehóra.

II ; ii‘

S.!

l'i)

Levai, oh echos.

Aos seus ouvidos

Meus ais saudosos 
0

E meus gemidos.

Nesla mansão triste e nua. 

Solitário estou carpindo,

E assim vou eu consumindo 

Uma vida que é só tua,

Que ó só tua, e que a teu lado 

Melhor tivera empregado.

Levai, oh echos.

Aos seus ouvidos,

Meus ais saudosos,

E meus gemidos.
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Quai ligeiro vai fugindo 

Hio no hinverno cenoso. 

Pelas aguas caudaloso, 

Somhrias margens cobrindo. 

Assim vai a vida minha 

Turbida, tetrica e asinba.

Levai, oh échos,

Aos sens ouvidos 

Meus ais saudosos,

E meus gemidos.

Que de vezes passeando 

Nesta horrenda soledade, 

Lonsumido de saudade. 

Adormeço em ti pensando! 

Sonho enlào, e assim só vivo 

(’oni esse prazer esquivo.
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Mas este viver me pesa 

Muito mais do que te digo. 

Minlia vida está comtigo,

Sem ti da dor eu sou presa. 

Quando o céo ha de ligar-nos, 

Para nào mais separar-nos ?

Levai, oh échos,

Aos sens ouvidos 

Meus ternos votos,

D'alma expandidos.



I
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0 SONHO.

^ u e  hellü sonho

lui lioje tivo!

ye Tamhtíin sonhando

() homem vive.

' Era meu leito

0 teu regaço;

i\len travesseiro

Teu lindo braço.
1

, í. . Contra o teu peito

j W
Tu me apertavas.

í'" E eom teus dedos

Me penteavas. f
i*
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Tens hellos ollios 

( ûe rutilavam, 

Celestes chammas 

Aos mens vibravam.

As nossas almas 

Nesse momento 

Só se nutriam 

De um pensamento.

Eu nesse arroubo 

Não reflectia;

No céo pairava.

No céo vivia.

Porem acordo,

Oh que amargura! 

Foi mera sonho 

Minha ventura.

Antes, sim antes 

Nunca acordasse; 

Antes eu sempre
I
Assim sonhasse.
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A I lilSTEZA.

Porque o céo de repente 

Perdeo a sua belleza!

Donde vem esta tristez*a 

Que me envolve o coraçào?

Como 0 panno mortuário 

Que sobre a tumba se estende; 

Ou como a nuvem que pende 

Pejada de atro buleào!
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Eu iiào sei, oli minha amada,

Eu nào sei porque suspiro; '

Não sei mesmo si deliro 

No meu excessivo amor.

Mas agora estou tão triste 

(̂ omo 0 misero proscripto. 

Duvidoso, incerto e afílicto, 

Do seu destino no horror.

Temendo assim me definho 

Como 0 arbusto sequioso, 

Exposto ao sol rigoroso.

(̂ )ue morre, sem florescer.

Falia, minha amada, falia! 

Da tua voz á magia 

Renasça minha alegria, 

Ex(inga-se o meu soíTiau*.
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LXVIIL

A IIESIGNAÇÃO.

Pensativo carniiilianilo.

Neste bosque me entranhei,

A solidão procurando,

Onde na infancia brincando 

Horas alegres passei.

Então 0 meu pensamenlo 

Se expandia como a ílor;

E 0 peito, de mágoa izento. 

De amor vozeava ao vento. 

Sem saber o que era amor.
10
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Püi* estes matos vizinhos 

Gostava de ouvir cantar. 

Saltitantes nos raminhos. 

Os canoros passarinhos, 

Que eu sahia arremedar.

!)o Africano a voz ouvia 

Sem bater-me o coracào. 

E elle a cavar, carpia 

Do senhor a tyrannia,

E de escravo a condição.

Agora ao som do macliado, 

Que faz o bosque estrugir, 

Esse canto do coitado 

No meu peito magoado 

Vem triste repercutir.

Pobre escravo! Elle se queixa 

Do cruel destino seu,

Que repousar o não deixa;

O mundo todo o deleixa,

E até 0 deleixa o céo.
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Nem sequer a dira sorte 

Llie permitte o querer bem; 

Nào tem amigo, ou consorte; 

Nenhum amor que o conforte; 

Nada espera, nada tem!

Tudo perdêo ! —  liberdade.

Amor, esperança, e íe!

Ludibrio da sociedade,

Que na sua iniquidade 

Cousa vil somente o crê.

Pobre escravo! . . . Elle até pensa 

Que escravo o destino o fez;

Que disso nada o dispensa,

Vendo exarada a sentença 

Na cor escura da tez.

E elle líivra, sua, e pena,

E assim mesmo quer viver;

E na sua cantilena,

A trabalhar se condemna,

Para ao senhor dar prazer.
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E eu que vinha lameiitar-me. 

Arrependido entro em mim;

Vou aos pés de amor prostrar-me, 

A seu mando resignar-me.

Mais amante do que vim.
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PIJIXES.
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í

l  u, ([ue decretas a vida,

E ([ue és da morte o senlior;

Que és a esperança do enfermo,

E a fonte do puro amor;

Manda a meu leito de ilores 

Teu Anjo consolador.

Ilá-me, oh Deos, dá-me saude, 

Para (péeu depressa a veja; 

Pois ((ue já tenho no mundo 

Ouem por mim saudosa esteja.

M•J

k
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Tu teus minha alma auto os olhos,

E les em meu coraeào:.» ^

Vés todos os mais profundos 

Segredos, que n'elle estào; 

Conheces minlia humildade,

E minha fé do christào.

Sobre mim, oh Deos, estende 

Tua dextra bemfazeja;

Pois que já tenho no mundo 

Quem por mim pedindo esteja.

i

lira

.li:

Si nao juereeem meus votos 

Aos teus ouvidos chegar.

Ao menos os votos d’ella 

Possam benigno te achar,

Ella tào linda, tào pura 

Deve rir-se, e nào chorar.

Manda, oli Deos, que o bem perdido 

Restituido me seja;

Pois ((ue já tenho no mundo 

Quem por mim chorando esteja.

I I
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A HELI.EZA LMA.

O e  uma alma saiicta, pelo eéo formada 

Para o mundo encantar, 

Transinz o brilho no celeste rosto,

E no pndico ollmr. M

Assim na margem de sereno lago 

O lyrio virginal,

Turvando a fronte, lhe reílecte a imagem 

O limpido crystal.
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0 ffiie ha de hello alii no hiimano rosto
f

E d’alma o resplendor,

Como so é do sol o lindo esmalte 

Da mais mimosa flor.

E n’nm momento só co'os olhos d'alma, 

N’um rosto como o ten 

Vemos em harmonia o bom e o hello. 

Qual se ostentam no eéo.

.*1
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ELLA E SO ELLA.

S i iiiTi Genio, ou Anjo, ou Demouio 

Ante mim se apresentasse;

Si honras, poder, e thesouros,

E até um sceptro mostrasse:

225

Si me dicesse: —  Tudo isto, 

Tudo isto é teu; —  mas em troea 

NSo ames mais a quem amas,

E esse teu amor suíToca.



Si ilida ousado proseguisse:

—  Vate, si amor só tu prezas, 

Por ella farei que te amem 

A poríia mil bellezas».

Minha resposta seria 

O desprezo mais profundo.

A minha adorada Urania 

Para mim é mais que o mundo.
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0 OU lí EU SOL.

Quando para mim olhares, 

Nào vejas o corpo meu;

Que este corpo é pó impuro, 

Que um sopro da vida ergueo, 

E que a morte tem seguro, 

Como espolio que é já seu.

Quando para mim olhares. 

Ve-me qual és, qual eu sou. 

Deste corpo mui diverso,

Onde apenas preso estou; 

Como a criança em seu herço, 

Onde a mãe a enfaixou.

• *j
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Quando para mim olhares,

Não para o barro mortal, 

Ver-me-has tão puro, tão hello, 

Como 0 raio matinal.

Rompendo o espesso novello 

De trevas no céo bruma).

I'

' i '

Eu alma sou, nobre, eterna. 

Nobre, eterno é meu amor; 

De essencia mais alta e forte 

Que do sol 0 resplendor;

Pois não é sujeito á morte
*

O que é de Deos um fulgor.

Eu alma sou, nobre, eterna, 

Que vim no mundo vagar, 

Até encontrar outra alma 

A quem só devesse amar.

De quem recebesse a palma 

Do meu tão longo penar.
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Eu alma sou, iiobre, eterna, 

Alma sou, iillia de Deos,

Que pelo mundo só erra 

Por amor dos olhos teus,

E que vem dar-te na terra 

Esse amor, que é lá dos eéos.

229

A minha alma amar só deves,

A mim só deves querer;

Si 0 corj)0 tamhem amares. 

Poderás te arrepender,

Como quem se lança aos mares 

A ignotas terras ir ver.

A minlia alma amar só deves, 

( ûe ella só sahe sentir 

O amor que tua alma sente, 

E transiuz no teu sorrir, 

Como nos mares do Oriente 

Ve-se a perla reluzir.
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LXXIII.

A GRANDE SCIENCIA.

Pode 0 gênio pesquisando 

Da Natureza os arcanos, 

Achar verdades, dar regras 

(Jue dirijam os humanos.

Com longo estudo e fadigas 

Se colhe qualquer sciencia; 

Uma só nos custa a vida,

De pois de longa experiencia. ir
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Uma só nunca se aprende,

Nào tem base, nem limite; 

Cadaqiia) por si a estuda;

Nao se herda, nem se transmitle.

Por mais que o homem caminhe. 

Sempre está no seu começo;

As liçòes se contradizem,

E em tudo encontram empeço.

O que n’um dia se aprende,

Nào serve para o outro dia;

Na calma a razào se eleva,

E cede á menor poríia.

f

E esta Sciencia —  o mundo,

O mundo, em que nós vivemos,

O mundo, que nos faz guerra,

O mundo, de quem tememos.

O mundo, livro de enredos.

De ironia, e subtilezas.

De illusóes, e de sophismas.

De egoismo, e de vilezas.

i!i’

■ í
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De suas lieues guardamos 

A lembrança dolorosa,

K após a liçào terrivel 

Lá vem uma deleitosa.

Liçòes c[ue assim se contrastam. 

Uma de outra diíTerente,

Ondas sào que se succedem,

E se destroem mutuamente.

Mas entre as lições do mundo 

lia uma tào soberana 

Que 0 coraçào arrebata,

E rouba a vontade humana.

Nào ba perfume ou veneno 

Que lhe iguale nos etfeitos:

A sua acçào poderosa 

Se estende a todos os peitos.

Alfectos mil provocando 

Ora acalma, ora enfurece.

Ora 0 juizo perturba.

Ora inspira, ora embrutece.
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a■4! ' '•i NAO ME ÍLLUDO

i Com tua voz me animas

i l A honrar a patria cara.
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No futuro me mostras 

A patria jubilosa

0 nome do seu vate apregoando,

E erguendo-Ilie uma estatua gloriosa.

E ao lado me apresentas 

A inveja envilecida,

Co' os ollios torvos, e a trincar-se os labios, 

De despeito ao silencio reduzida.

Sublime Urania, eu amo 

A gloria refulgente

Da patria, mesmo ingrata, e a fronte curvo 
/

A sancta inspiração, que abrasa a mente.

Sim, bell a Urania, é nobre 

Da poesia o louro!

Mas para a patria, na cubiça immersa.

Vale mais que um poema um sacco de ouro.

Estúpido usurario,

 ̂ üii de Fazendas dono.

Senhor de escravos mil, rico mercante,

Eu lhe dera de mim melhor abono.



U H A N I A.

Benenierito íillio

Eu fora eiitào desfarte.

Illustre cidadào, eonspicuo e iiobre, 

Querido e cortejado em qualquer parte.

Ah, não me illudo, Urania!

Assaz cantado tenho,

E ainda cantarei, si ao céo for grato 

Dar ignias azas ao meu frio engeidio.

Não esperando gloria,

Não prêmio cuhiçando,

Nem applausos, nem postiiumas estatuas. 

Nem gratidão da patria imaginando.

Mas como as auras gemem,

Como 0 rio murmura,

Como a flor desabrocha, e as aves cantam. 

Tal cantarei por força da natura.

Aspirações da infancia.

Sonhos da mocidade.

Flores, perfumes da esperança illusa,

Tudo sumio-se á luz da realidade.



I ' i : '

238 URANIA.

Modesto em mens desejos.

S() amimdo a virtude,

E 0 qiie digno de amor o eéo nos mosira, 

Irei tangendo o meu pobre alaúde.

Mas til que assim me inspiras 

Com tua voz divina,

Quanto te devo, Urania! e terno e grato

Novos cantos por ti amor me ensina.
/

E que mais digno assumpto 

Que uma alma pura e bella.

Urn rosto encantador, um peito humano, 

Que a celeste harmonia nos revela?

Ah! basta que me inílammes,

E que meu prêmio sejas;

E a teu lado cantando as graças tuas.

Dita, e gloria terei como desejas.
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A ESPOSA INFELIZ,

Porque chora a hella esposa? 

Porque chora, e se lamenta?

O que lhe falta? Ao que aspira? 

Porque já nada a contenta? 

Como que do hymenêo arrependida, 

Quizera regressar á antiga vida!

Entretanto longos dias 

Ainda se nSo passaram,

Qu’ella alegre, e o esposo grave 

8eus juramentos trocaram 

Nas mãos do Sacerdote, que os ouvia, 

E os conjugaes deveres prescrevia.
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Ella, como os ares, livre 

Ao Aliar foi por seii gosto,

Coberta de pedraria.

Mostrando o prazer no rosto,

E nos olhos o fogo da esperança 

De nm porvir de venturas, na abastança.

Nem pai, nem màe obrigou-a, 

Nem nenhum poder humano; 

Ella escolbeo esse esposo 

(Jue hoje ebama seu tyranno. 

Entào de que se queixa a malfadada? 

Porcpie foi sua escolha desgraçada?

Porque ? —  Coitada ! cegou-se.

Por amor? — Não, que o não tinha:

Por esse amor que lhe falta,

O que não dera a mesquinha?!

O que agora não dera? —  E tarde agora. 

Cegou-se de ambição; tem ouro, —  e chora!



U R A N I A .

Ella grandezas sonhava,

E só fortuna queria;

Cuidando que no consorcio 

O amor era poesia,

Como um perfume, grato em frescas Hores, 

Mas nào em diamantinos resplendores.
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Kicos brilhantes enfeitam 

Seu peito, como elles frio;

Que não lia gemmas que possam 

Encher de amor o vasio.

Muitas talvez lhe invejem a riqueza,

Que hoje, como um remorso, já lhe pesa.

Que importa em bailes, e festas 

Ostente as pedras do Serro,

Ou de Barem grossas perlas.

Si em casa tudo isso é ferro? 

Antes sem joias, qual saisse, entrasse; 

Mas a festa de amor em casa achasse.
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Chorai, chorai, tristes olhos,

Que falsos bens cuhiçastes !

Ao coraeao, á idade 

Do homem rico nào olhastes;

Assim 0 insecto, que o esplendor só ama,
r

As trevas foge, e queima-se na cliamma.

Triste esposa, eu me condóo 

J)a tua misera sorte.

Ao lado de teu esposo 

Te cres ao lado da morte.

Tudo em torno de ti é tetro e feio . . 

E já um crime nos teus olhos leio.

Em sacros laços eternos 

Ninguém sem amor se prenda;

A taó cara liberdade 

Por grandezas nào a venda.

Da perfeita uniào o iman sagrado 

Stá no amor, puro aceito, e i»uro dado.
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Esse ainur, essa poesia,

E toda a nossa '̂̂ eutura,

E 0 melhor ouro que esmalta

Da vida a haea lisura:/ •»

E 0 mel, é o aroma da existência,

IMais grato que o poder, e que a sciencia.

24a
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Quem ama vê a Natura 

Alegre sempre e risonha:

E do somno no regaço 

Com Deos, e co’ os Anjos sonha. 

Não ha tórrida zona, ou frio pólo 

Onde Amor não descubra um hello sólo.

Mesmo em lohrega morada.

Ou 110 cárcere rnettido,

0 amante suspira e canta 

Das cadeias ao tenido;

0 amor que n'alina tem como que o alaga ; 

Assim Tasso cantou, assim Gonzaga.
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Antes amado no career.

E alii ouvir a voz liranda 

Da amante e tiel esposa 

Que um suspiro, um ai llie manda, 

Do que livre, no mundo, em aurea corte, 

Desjirezado, e traliido; —  antes a morte.

3lal liaja a infausta cegueira,

Mal haja a fatal vaidade,

Que por bens vis e caducos 

:\os rouba a felicidade!

Deos aparte de nós, ob minha bella, 

'J’oda ambiçào que o sancto amor regela.



LXXYI.

0 TRAÍDOH.

245

E homem é, quem profíuiando 

A palavra, c o juramento,

Pode ir mentindo, enganando 

A quem nem por pensamento 

Tanta perfidia preve?

K depois de conseguido 

Illudir uma innocente.

Ante ella, co*o rosto erguido,

Ostentar inda insolente

tjue a nào ama? —  E homem é?
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K lioiTiem é? —  Assim da selva 

A serpente venenosa 

Vem esconder-se na relva.

Ou sob a flor odorosa.

Onde, quem passa, a nSo ve.

E ahi prompta morte entallia 

No incauto que a flor só via;

E se ergue, e silva, e cliocallia 

A cauda, por zombaria.

()uem isso imita bomem é?



U  R  A N I A.

PjII homem sou; e eu l(‘ amo.

E por Deos te certifico 

Que em toda parte proclamo 

Que puro amor te dedico.

Homem é quem faz assim.

E 0 que mais; até confesso 

Que te julgo tào sul)Iime,

Que teu amor nào mereço.

Vé como 0 amante se exprime; 

E ve que homem tens em mim!

Hem sei que em tua presença 

Tm ser de figura humana,

Com desprezo, e indifTerença 

He amor á lei soberana,

Alardeou de traidor.

Dizendo que o interesse 

Só 0 havia guiado;

Que só buscou quem lhe désse 

Pasto ao ventre, e doce estado. 

Sem sympathia ou amor.
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Menlio entào, prometteiido 

Amor a quem se vendera:

Mentio mais, quando vertendo 

Seu veneno, qual eile era.

Fez-te crer o homem traidor. 

Mortal sem pejo, na terra 

Já te acompanha a desgraça. 

A consciência te aterra;

E quem sahe que ameaça 

Te fez 0 trahido amor!



LXXYll.

A CONSOLAÇÃO.

249

O h  (livinal criatura.

Volve ao céo teu pensamento; 

Mostra sereno o teu rosto, 

Como 0 puro firmamento,

Ku sou teu, e teu somente,

K só tua a minha lyra;

Por outra qualquer nào creias 

Que hoje d’ella um som desíira.

Arranca esse duro espinlio 

Que 0 coraçào te aguilhóa; 

Dissipa essa falsa idea 

Que sem cessar te magoa.

* \
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Tambem a sombria nuvem 

As vezes cobre as estrellas; 

Mas a mivem se evapora,

K ellas resplendem mais bellas.

Assim tu, sempre formosa,

Por mim sempre idolatrada. 

Hoje te mostras mais linda.

De nova graça enfeitada.

Que importa (jue a tempestade 

Hontem o céo perturbasse? 

Que importa que o duro vento 

Uma rosa despencasse?

Hoje 0 céo está tranquille,

Nova rosa o arbusto esmalta. 

Vive como os Anjos vivem.

Anjo meu, o que te falta?

Ku não mudei; sou o mesmo,

0 mesmo fogo me anima;

Antes este sacro fogo 

Cada vez mais se sublima.



LXXVIII.

0 JASMÍM.

251

Jiraneo jasmim redoleiite,

Tào puro eomo a innociMioia, 

Tua mesma singeleza 

Agrada á minha exislcneia. 

Nada perdes por singeh», 

Meu jasmim :

Mesmo assim 

A meus olhos hi és hello.
t
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Linda cor, vistosa forma 

Nao te dco a Natureza;

Mas ten suave perfume 

Suppre a Adta de belleza.

Nada perdes por singelo. 

Meu jasmim;

Mesmo assim 

A meus olhos tu és hello.

Da flor a grata fragrancia 

Vale mais que a formosura; 

Assim mais que um hello rosto 

Vale uma alma honesta e pura. 

Nada perdes por singelo, 

Meu jasmim;

Mesmo assim 

A meus olhos tu és hello.
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0 BOrÃO DR ROSA.

Hoseo botão, linda imagem 

Daquelle Anjo de candura; 

Imagem só na frescura 

Só na fragrancia e pudor;

V̂ em sentir sobre o meu peito, 

0 fogo que me devora,

E 0 segredo que aqui mora, 

Sabera's, botão de amor.
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Antes de vir a men peito 

N’outro mais frio brilhaste,

E de certo não murchaste 

N'um peito da tua cor.

Mas no meu perderás cedo 

Todo 0 teu hello attractivo;

Que este peito é fogo activo,

E peito em que liahita amor.

Exhala aqui teu aroma,

Que esse aroma é tamhem d'ella; 

Pois que no seio da hella 

Requintaste o grato odor.

Mas como vais fallecendo,

Oh prenda de minha amada!



I-XXX.

o  líAMALIIETi:.

255

IlíU ando oollieiulo (lores 

Para a deosa dos amores, 

Que aleni espera por num 

.lá tenlio eravos cheirosos, 

Não-me-dcixes primorosos, 

lí 0 hranco e puro jasmim.

Tenlio violetas dobradas, 

listas cravinas rajadas.
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E 0 fragrante mogoriin: 

Para ornar o ramalhete 

Tenho da secia o alfinete, 

E um galhinho de alecrim.

Só a rosa aqui me falta,

Que só ella não esmalta 

Este tão lindo jardim!

Mas também para que rosas! 

Si as tem nas faces mimosas, 

E em seus lábios de setim!

i I
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Tam])em gosto quando exprimem 

A ternura, a compaixào,

E qualquer ligeiro aíTecto 

De innocente eoraçào.

iMas quando os volves furtivos 

Para mim, e apos aos céos. 

Entao c que nada iguala 

As graças dos olhos teus.

Entào é que mesmo os Anjos 

Nào teem uns olhos iguaes;

Quando assim de amor me inundam 

Enl ào é que gosto mais.
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A orchestra a bailar convida 

Com echos desesperados,

E espectros gyram sem vida, 

Como em dança de finados.

Vultos de negro vestidos,

E outros de estranhas cores, 

Como phantasmas erguidos 

N'um turbilhão de vapores.

De odores mil, de fumaça 

O ar pesado e cinéreo,

Cança o olfacto, a vista embaça, 

E recende á Cemiterio.

Neste recinto da insania 

Tudo é triste, tudo é feio:

Vou respirar juncto á Urania, 

Que a este baile nao veio.



LXXXIII.

A SUSPEITA.

êpois (la ausência, em que vivi pensando 

Saudoso em ti,

Aos gratos lares, em que estás, voando. 

Fui, e te vi.

Esta alma anciada, por te ver sedenta.

Mal que te vio,

•lá eomo salva de cruel tormenta.

Prazer sentio.
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Pnizcr tào grande quai talvez só sente 

O viajor.

Que ardente encontra nessa Arabia ardente 

Agua e verdor.

Mas, ai de nós! que sem de fel mistura 

Prazer nào ha !

Como (la rosa, perto da ventura 

() espinho está!

Como qu'eu vi um pensamento triste 

Surgir, vagar

Sobre o teu rosto, quando tu me viste 

Alegre entrar.

Nem vi teus olhos uma vez ao menos 

Fitos em mim;

Nem um sorriso, desses tào serenos.

Que á dor pôem fim.

Entào pesada, fria nuvem, densa,

Qual plúmbeo véo,

Esta alma absorta, de temor suspensa.

Toda a envolveo.

í
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Ah! nunca tanto padecí n’iini’ liora!

Hora crnel!

Falsa alegria eu simulava fora;

Dentro era fel.

O que será? Sua alma á dor se entrega! 

Isto 0 que é?

Ella um sorriso, . .  . ella um olhar mo nega? 

Entào porque?

Seria acaso uma illusào? . . . Quem sahe! 

Foi illusào!

Sim. enganei-me; —  pois em ti nào cahe 

A ingratidào.

Ah! sempre o susto um forte amor arrasta,

E 0 faz carpir.

Nào te desculpes; —  Um olhar me hasla. 

Basta um sorrir.

Si nos teus lahios o sorriso expira.

Temendo estou;

Si ine nào olhas, men amor delira,

E infeliz sou.
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Oh amor men! E muito! —  Oh meu encanto* 

Celestial!

Nem mais sentio, nem mais amou, nem tanto 

Nenhum mortal.

Eis porque a sombra de suspeita leve 

Me faz tremer.

Qual treme o lago, e orbes mil descreve,

Sem mal haver.
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URANIA.

Eiitao á Musa recorro 

No meu ardor,

E 0 que ella diz mal exprime 

Tào grande amor.

Co'a tua imagem presente. 

Sempre a scismar,

Só quero saber a hora 

J)e te avistar.

Eis como vivo, si vivo 

Longe de ti.

Mal soa a hora de ver-te, 

Estou aqui.

Aqui stou, e o que aqui faço. 

Tu hem o ves;

iMeu coraçSo amoroso 

Ponho a teus pés.
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LXXXV.

0 PASSADO.

Nas minhas horas perdidas, 

Mal vividas,

No tempo em qu'eu nao amava, 

A sos co'os meus pensamentos, 

Meus tormentos.

Mesmo acordado sonhava.

Sonhava para enganar-me, 

E furtar-me
r

A triste realidade 

De uma vida amargurada. 

Malfadada

Por cruel fatalidade.

•2 3 *
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Sonliava, —  mas iiao [>odia 

A pliantasia

Mesmo sonliaiulo, fingindo. 

Dissipai* cssa tristeza,

K a incerteza 

Da vida, que ia fugindo

Nessas vigilias saudosas. 

Amorosas

Ideas mal me afagavam;

K os meus sonhados amores 

Em rigores.

Em desprezos se mudavam.
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Diriíis . . . Mas já nào diíjas, 

(Jue as antigas 

Mágoas ininlias se acabaram, 

.[á venluras nào snpponlio,

•lá nào sonho,

Já meus dias se aclararam.

i>69

Por li, minha Urania helia, 

Nova estrella 

Raiou no meu horizonte.

A teu aspecto diviuo,

Meu destino

Sóhe ao céo qual alto monte.

E 0 meu céo, outr' ora escuro, 

Hoje é puro,

E meigo como o teu rosto;

E 0 nevoeiro de outr' ora 

E agora

Como um orvalho de goslo.



URANIA.

Qual sai de um mato enredado, 

Trasnoitado

Em má noite o viandante,

E a aurora lhe acalma o arquejo. 

Tal me vejo,

A teu lado, oh minha amante.

A teu lado já nao gemo.

Já nào temo 

O rigor da iniqua sorte.

Por tantos bens o que dar-te?

Hei de amar-te 

Nesta vida, e alem da morte.



LXXXVÍ.

AS LAHANJEIÍiAS.

2 7 1

[fa um valle longo e estreito. 

Perto (lo pátrio Janeiro.

Onde sobre parco leito 

Desliza manso ribeiro.

Alto monte de granito 

Ao lado esquerdo se alonga, 

Onde em grupos de palmito 

Geme a Candida araponga.

Do outro lado se levanta 

Um monte qne ás nuvens loca: 

O sabiá nelle canta.

Ao murmúrio do carioca.
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Do longo dorso cornado 

De espessa e bella verdura 

Desce á cidade encanado 

Esse rio de agua pura.

No fim do valle sombrio 

Sobe ao céo como um gigante, 

O Corcovado, que o Rio 

Mostra ao longe ao navegante.

Esse valle triste e bello 

Qual lindo rosto que cbóra,

O sol, temendo olTendel-o 

Com brando olbar o namora.

Doce frescor o suavisa 

Quando a pino a luz mais arde; 

Abi remanseia a briza 

Desde a manbà té a tarde.

Grato perfume o embalsama 

De seus jardins em ladeiras. 

Quem nào conbece, e nào ama 

O vall(! das Laranjeiras?
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A hi suave alegria 

Completa minlia aima teve 

Cm (lia inteiro, que (lia!

Tão hello, porem tão Itreve.

Nunca um dia de ventura 

Será por mim esquecido.

Inda respiro a frescura 

Desse remanso querido.

Ainda o lembrar-me é gralo 

Do cantar dos passarinhos,

Do susurrai* do regato,

E desses bosques vizinhos.

Arte bella, que copias 

Tão íiel a Natureza,

Fosses minha, e tu verias 

Que almo quadro, e que belleza !

O sitio (í passada a fonte 

Que 0 nome tem —  da rainha; 

Ifa outra alem, juncta ao monte. 

De agua ferrea, e já mesquinha.
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Onde a estrada mais se estreita, 

Das duas fontes em meio,

Ha uma entrada á direita 

Onde 0 valle forma um seio.

Pequena ponte se passa 

Á sombra de uma mangueira;

E logo a vista devassa 

De casas uma fileira.

'IT
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A direita, sempre entrando,

Uma se vê, a do canto ;

É 0 alvergue venerando

Que hoje abriga o meu encanto.

A casa nao corresponde 

Ao bello ideal que encerra; 

Assim ás vezes se esconde 

O diamante na terra.

No fundo se alca a montanha.

fli
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Este fundo de paizagem 

Nào ficaria sem vida;

Healce lhe dera a imagem 

Da minha Urania querida.

E porque nada faltara
f

A bella scena passada.

Absorto ahi me pintara.

Eu em pé, ella sentada.

Sentada sobre esse muro 

Que 0 pobre rio domina.

Vestida de branco puro,

Toda angélica e divina.

Seu rosto de leite e rosas,

De um contorno o mais perfeito;

E as madeixas buliçosas,

Que em cacbos beijam-lbe o peito.

Com elles brincando o vento 

Parece que se deleita;

E a qualquer seu movimento,

Com nova graça os ageita.
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U H A N I A.

Olhos escuros, radiantes 

De vida, e de intelligeucia,

Como dous grandes brilhantes 

Da mais pura transparência.

Mas ao travez dessa chamma 

Outra fulgura mais calma.

Outra ainda mais inflamma,

E 0 fulgor de sua alma.

É esse fulgor divino,

Que 0 mais casto amor inspira; 

Esse amor que é d’alma um hymno, 

Que nào acha echo na lyra.

Nem a voz humana exprime 

Esse amor que a alma arrebata,

Nem poesia sublime 

Tào bello fulgor retrata.

Nariz pequeno e discreto.
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Quai se imagina uina Fada 

Que apparece na espessura,

Tal eu a vejo sentada 

No ineio des la verdura.

A inim voltado o seu rosto,

F esses ollios tSo serenos.

Onde a sombra de um desgosto 

Nunca vi passar ao menos.

Que mais direi? Mais nào posso; 

Nem pintar ouso o que falta; 

Sinto um interno alvoroço,

E rniidia alma ao céo se exalta.

Esse quadro eu o daria 

A ({uem me fez venturoso,

A quem deo-me um almo dia 

Neste sitio tào saudoso.

Possam outros amadores, 

Visitando estes logares,

Acliar tào gratos amores,

Tào puros, tào exemplares.



Possa inda eu neste remanso 

Poetizando a teu lado,

Achar da vida o descanço,

Sempre amando, e sempre amado.
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Poi-que é gentil, porque é liiida, 

Porque tem ceruleas azas, 

Perseguil-a nào te aprazas, 

l*ara apos vel-a expirar;

Ah! nào queiras que ern teus dedos 

A morte venha ella acliar!

Foge, escapa, oh horltolela! 

Terne o lenço 

Que suspenso 

Te atropella ;

Foge á bel la 

Que te inquieta;

Deixa Urania a mim voltar.

Deixa essa llor adejante, 

Capriclio da Natureza, 

Ostentar sua helleza.

Que tào pouco ha de durar; 

Curtos instantes de vida 

Tcm ella para hrilhar.
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Foge, escapa, oli borboleta! 

Teme o lenço 

Que suspenso 

Te atropella;

Foge á bella 

Que te inquieta;

Heixa Urania a mim voltar.

Essa poeira animada, •

Subtil, fugaz, radiante,

Que tao douda vai errante 

E após te leva a brincar.

E 0 emblema da ventura 

Que nào podemos íixar.

Foge, escapa, oh borboleta! 

Teme o lenço 

Que suspenso 

Te atropella;

Foge á bella 

Que te inquieta;

Deixa Urania a mim voltar.
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Assim sào nossos prazeres. 

Lindas niivens de vapores. 

Fugitivos, seductores,

Que se vao todos em ar! 

Ah! nào me fujas com elles 

Vem a meu lado pousar.

I

Foge, escapa, oh borholeta! 

Teme o lenço 

Que suspenso 

Te atropella;

Foge á bella 

Que te inquieta;

Deixa Urania a mim voltar.
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UM ADEOS.

Poi bello 0 (lia! bem festivo e alegre! 

Mas já nos foge, da ventura imagem. 

Foge, e nos deixa por adeos saudoso 

Húmida aragem,

Que hora tão triste! A Natureza inteira 

Como que elmra seu perdido encanto: 

E já de trevas pelo céo se estende 

Tétrico manto.

2i *
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() verde bosque, tào florido ha pouco,

Onde cantava o sabiá canoro.

Acervo iimnenso de phantasinas negros 

Mostra-se agora.

l*or entre os troncos o terrai soprando 

Morno cicia, e na folhagem treme,

E 0 mar ao longe, a convulsai* na praia. 

Lugubre geme.

Filhas da noite, que co'as sombras surgem. 

Pardas espbynges doudejando voam;

Das rãs, dos gryllos mil confusas vozes 

Fúnebres soam.

De vez em quando da coruja os guinchos. 

Descompassados, predizendo azares,

Como gemidos de arquejante peito. 

Rompem os ares.

Pailida lua nem sequer alveja;

Frouxas estrellas nem sequer scintillam;

Só pyrilampos, quaes funereos lumes, 

Fátuos fuzilam.
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loda essa dor, foda essa nia'goa e lucto. 

Que mesta agora a Natureza ostenta, 

lenho-a nesta alma, que a seu mal sensível 

Mais se lamenta.

Aqui nesta aima mais negreja a noite.

Mais gemc agora a Natureza oj)pressa.

I)a despedida o doloroso instante 

Como se apressa !

De dor estalo, de saudade anceio.

Nesta hora horreiula em que deixar-te devo 

Adeos, Urania! —  O coraçao ea tiea.

Mágoas só levo.
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A MEDALHA.

O a  regia mào protectora.

Que O sceptre, entre nós, sustenta, 

Recebi esta medalha.

Que sua effigie apresenta.

Vê-lhe 0 reverso —  É um prêmio 

Pelo Monarcha outorgado.

Por ter eu da nossa historia 

Um episodio traçado.
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Esta aurea medalha pede 

Nao declinar da grandeza; 

Veio do tlirono, e a consagro 

A ti, altar da belleza.

Daquella mao soberana 

Grato me foi recebel-a, 

Para poder oífertar-te 

Ufano esta mao com ella.
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A ESPERANÇA.
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Outr’ora eu nada esperava,

E vivia descançado ;

Co' a minha melancolia 

.lá me havia habituado.

Mas veio amor acenar-me 

Nos teus olhos co' a ventura; 

Ora duvido, ora creio 

Nesse hem qu’elle me augura.

Assim do mar sobre as ondas 

.Taz 0 naufrago boiando ;

Uma para a praia o arroja,

E já outra o vai levando.

E nos vaivéns dessas vagas.

Si inda a esperança o sustenta. 

Mais 0 horror se redóhra 

Da lucta fera e cruenta.

De que lhe serve a esperança. 

Si elle ás ondas mal resiste?

Si nào ha quem o soccorra?

Si a praia tào longe existe?
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Lançai ao naufrago um lenlio, 

Por que a esperança o nào mate, 

Nesse luctar da agonia,

Das ondas no duro embate.

A mim, que como elle espero. 

Dá-me uma voz que me anime; 

Dize ao menos: —  Serei tua. 

Assim é que amor se exprime.

Assim se exprime quem ama. 

Animando o bem amado,

Que nos vaivéns da esperança 

Vaga continuo agitado.

Amor te inspire a palavra 

Com que possas consolar-me.

Si eu sou teu; si tu és minha, 

Porque mais atormentar-me ?

Porque viver esperando 

0 bem que me é promettido? 

lia sempre dor na esperança;

E assaz já tenho soífrido.
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FuIIr, (lize, muiula, ordemi. 

Qu'eu farei o que diceres; 

Até a esperar solfrendo 

Morrerei, si lu quizeres.

29 J
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te liz  tempo dos meus primeiros aimos, 

Em qu’eu cuidava que a maior ventura 

Era ser conhecido entre os humanos 

Como fdho amado 

Da bella Natura,

Por Deos inspirado 

Do excelso talento 

Da sancta poesia ;

A cujo alto accento 

O mundo ahalado 

Seguia a harmonia:
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E proclamava que quem tange a lyra 

E um Anjo entre os homens disfarçado. 

Cuja augusta missào só Deos inspira.

Feliz tempo em que o sol se me antolliava 

Como um astro sem mancha, corruscante. 

Luz eterna que nunca se eclipsava.

Eu n'elle só via 

Um plaustro brilhante 

Que Deos conduzia.

E sempre gyrando.

Sem outro destino 

Que ir tudo animando, 

ü espaço enchia 

De um fogo divino.

Tal eu cuidava ser do genio a sorte!

Enlào nódoas no sol nào descobria;

Hoje sei que tudo é sujeito á morte!

Tudo 0 que vive, tudo o que respira 

Tem principio, e tem fim; murcham as flores, 

A luz se apaga, o universo expira!
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Que vale a belleza,

Que valem amores.

Si em nada ha firmeza?

Do que serve a gloria.

Ganhada n’um'hora,

Si é tào transitória ?

Renome, grandeza,

Tudo se evapora.

Mas contra a lei de Deos nao murmuremos; 

Imitemos, oh hella, a Natureza,

E na taça de amor o mel lihemos.

M



NINGUÉM.

Ouando estou co’a niiiilia aniad;i 

Quer a veja passeando.

Quer em pé, quer assentada. 

Quer sorrindo, ou quer fallando, 

Minha alma magnetisada 

A vai sempre acompanhando.

Ao mago intluxo 

Obediente,

Ao seu eaprielio 

So pensa e sente.
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VÓS, que sobre a terra amais, 

Mortaes;

Vós, Anjos, que amais nos céos 

A Deos;

Vós, que de amor entendeis. 

Sabeis

Si eu posso amar inda mais?

Si eu não posso, póde-o alguém? 

—  Ninguém!

Quando ella ao som do piano, 

Que ao toque suave geme, 

Das harmonias o arcano 

Revela na voz estreme,

Minha alma como o oceano 

Se espraia a ouvil-a, e treme.

I*

De cada nota,

Que vai fugindo, 

Echo é minha alma 

Que a vai seguindo.



IJ R  A N I A.

Vos, que sobre a terra amais. 

Mortaes;

Vos, Anjos, que amais nos céos 

A Deos ;

Vos, que de amor entendeis. 

Sabeis

Si eu posso amar inda mais ?

Si eu nào posso, póde-o alguem? 

—  Ninguém !

Quando nos lábios lhe expira 

O terno, e'ultimo accento,

E ella me vê, e respira 

Para tomar novo alento.

Então minha alma suspira,

E entra em sí nesse momento.

O ar, que seu peito 

Solta inda quente,

Meu peito o absorve 

Sofrego, ardente.

‘I
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VÓS, que sobre a terra amais, 

Mortaes;

Vós, Anjos, que amais nos céos 

A Deos ;

Vós, que de amor entendeis, 

Sabeis

Si eu posso amar inda mais ?

Si eu nao posso, póde-o alguém? 

—  Ninguém!

(í
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ESTUDO DA NATUREZA.

P elas varzeas e collinas 

Vào os sábios curiosos 

Em busca de insectos novos,

Ou de flores peregrinas.

Alguns nos bosques se entranliam 

Após lindos passarinhos; 

Borboletas, e raminhos,

E tudo 0 que é raro apanham.
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No estrellado firmamento ‘ 

O telescopio apontando,

Outros estào computando 

Dos astros o movimento.

Nas ruinas das cidades.

Tristes víctimas da guerra, 

Muitos revolvem a terra 

Em busca de antiguidades.

Quantos alêm se aventuram 

Por essas zonas geladas.

Ou dos montes nas camadas 

Do mundo a idade procuram.

Taes á fragoa ardente expostos. 

Densos corpos diluindo.

Sagazes vào descobrindo 

Novos simples e compostos.

Tudo indaga o engenho humano, 

No céo, na terra, e nos mares ;

E prodigios a milhares 

Descobre em tào nobre afano.
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Como admira, e se extasia 

Diante da Natureza,

Que mostra tanta beileza 

Em tudo 0 que faz e cria!

Cheio de amor e desvelo. 

Nesse enlevo que o arrebata, 

Com penna egregia relata 

As harmonias do hello.

Entào 0 sahio lamenta 

Que lhe falte a poesia,

Para cantar a harmonia 

Que tanto a Natura ostenta.

Uma Eterna omnipotência 

Proclama tão hello estudo.

Que Deos se revela em tudo. 

Tanto á fé, como á sciencia.

Tamhem a amor se revela,

Que é Deos quem amor inspira. 

Quem mais ama mais admira 

A obra de Deos tão hella.
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Eu também a Deos me elevo. 

Também estudo a Natura; 

l̂ ois que a tua formosura 

Amo, contemplo, e descrevo.

I%■
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A SCIENCÍA E O AMOR.

O s  sahios pensando no humano destino,

No hem, e no mal,

No ahysrno se entranham do arcano divino,

Da sciencia ao fanal.

Propoem mil problemas, que a mente descobre. 

Sem nunca attiugir

A luz que nas trevas mal brilha, se encobre,

Com fátuo luzir.

Porque sobre a terra o homem se arrasta 

Sonhando co'o céo ?

E ardendo em desejos, já nada lhe basta 

De tanto que é seu?
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Porque Deos que é todo bondade infinita.

Saber, e Poder,

O faz neste mundo, qual raça proscripta.

Nascer, e morrer?

Porque dêo-Ilie um corpo, que é sode ar formado, 

E ha de ser ar,

Como um vil cadaver, a que vive atado.

Só para o oífrontar?

Porque, deo-lhe essa alma sublime, accessivel 

A voz da Razão,

Co a livre vontade, e um peito sensivel 

Sujeito á paixão?

Porque, sendo a vida tão curta e precaria.

Tão cheia de dor.

Temendo elle a morte, em guerra nefaria 

A vai louco expor?

Porque como um cego, mão grado a sciencia,

O homem não vê

Qual é seu destino, qual é sua essencia?

Porque? e porque?
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E esse porque vai passando 

De uma a outra geraçao,

E cada qual a seu modo 

Lhe dá uma soluçào.

Tal diz que Deos fez o homem 

Para sua eterna gloria ;

Porem que d'elle a existência 

Como tudo é transitória.

Tal diz que um furtivo acaso, 

Que é de tudo a causa, e o ser 

De gráo em gráo, sem destino. 

Fez da terra o homem nascer!

Tal, mais alto a vista erguendo. 

Cavando serio no assumpto.

Ve em sí uma harmonia,

E do Universo um transumpto.

E ahi a Hazào lhe mostra 

Um principio divinal,

Que pensa, e ama, e nao pode 

Ser, como o corpo, mortal.
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E 0 homem vai seu caminho 

Fazendo o que Deos lhe diz; 

Que a impotente liberdade 

Nào vale no que Deos quiz.

Posto que livres sejamos, 

Nem tudo fazer podemos ;

As leis divinas e eternas 

Livres mesmo obedecemos.

Embora se cança o sabio 

No seu continuo scismar; 

Espere a luz da verdade 

Quando este engano deixar.
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rambem eii meditei, oh minha amada,

E quiz tamhem

Saher porque dos vivos na morada 

Um Deos nos tern.

Tamhem dos sahios imitando o estudo 

Com todo 0 afan,

Noites passei só lendo, e quedo, e mudo. 

Té de manha.

Perguntei ao meu corpo; o que é a vida? 

Como e porque

Essa materia inerte é convertida 

Nisso que elle é?

Perguntei porque lei se fórma e cresce 

Des que nascéo,

E sempre a renovar-se, desperece 

O corpo meu?

Perguntei a mim mesmo, como em sonho. 

Sem meu querer.

Vejo outros mundos, n'elles me supponho. 

Sem nada haver?

26*
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Perguntei a minha alma: si sonhando 

P()de criar,

Quem lhe diz que o que vê melhor velando 

Nào é sonhar?

Perguntei a Razào, e a Natureza,

O que era, e sou?

O que é o bem e o mal nesta deveza 

Onde ora estou?

A tudo perguntei, donde eu viria? 

Porque nasci?

Qual será meu destino? e onde eu iria 

Depois daqui?

E esse porque terrivel repetindo.

Já cançado, aturdido, e todo absorto,

Como que eu me sentia ir fugindo 

De meu corpo já morto.

Do passado a memória se apagava,

Do futuro a esperança se extinguia:

Eu como que em outro Eu me transformava, 

E ainda me senlia!

\
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E eu era como um pouto entre o passado 

Já extincto, e um futuro sem começo, 

Todo presente, indefinito estado.

Ao naiural avesso.

E inda assim o porque indefectível 

Me occupava o pensar continuamente;

E nesse mundo, apenas conceptivel.

Não repousava a mente.

309

Quando eu pensava 

Neste mysterio.

De dia e noite.

Sem refrigério. 

Clarão divino 

Me appareceo,

E 0 meu destino 

Esclarecêo.

Vi, minha Urania, 

Teu lindo rosto! 

Minha alma ahsorta 

Tremeo de gosto;
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Dentro do peito 

O coracào 

Sentio 0 eíTeito 

Dessa visão.

De um poder novo 

Todo 0 attraetivo 

Soprou-me n’alma 

üm fogo vivo: 

Fiquei sabendo 

Porque nasei 

Alegre vendo 

Meu Bem em ti.

O Amor Eterno 

Que tudo cria.

Si Amor não fosse 

Não nos faria. 

Nossa existência 

E toda amor.

Qual é a essencia 

Do Criador.
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Isto que OS homens 

Chamam helleza 

C sua spmhra 

Na Natureza;

E este complexo 

Crido real,
F

E um retlexo 

Do ideal.

O amor na terra
F

E mera prova,
F

E um ensaio 

Da vida nova.

Veros amores 

Nesse porvir 

Os amadores 

Irào fruir.
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A ella accesso 

E 0 morrer.
r

E um processo 

Do renascer.

il ■' ■ lj i' ■Il . ' f ■

Os que no mundo 

Sao mais amantes 

Trão unidos.

Mais radiantes; 

Amor mais forte 

Lá irào ter,

Sem já da morte 

Nada temer.

Deos SÓ nos manda 

Que muito amemos; 

E assim amando 

O merecemos;

Elle é O premio 

Do vero amor;

E no seu gremio 

Expira a dor.
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Tal é, oh Bella, 

Nosso destino!

O céo me inspira 

Quanto imagino.

Do amor no estudo 

Consiste o Bem;

O mal é tudo 

Que amor nào tem.

0 Bem só amo, 

O Bem desejo,

O Bem agora. 

Em ti só vejo. 

Quero a teu lado 

O Bem gozar,

E ser amado,

E sempre amar.

Si tu desejas 

Ser venturosa.

Ama a quem te ama, 

E esta alma espósa:

i
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Eterno unamos 

Teu ser e o meu, 

Dos dous façamos 

Como*um só Eu.
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so u  AMADO!

3J5

Sou amado! Oh que ventura!

Oh prazer celestial!

Oh deleite immenso, interno,

Que excede o peito mortal!

Deos sempiterno!

Que gozo tào profundo 

Concedes aos mortaes, mesmo no mundo!
27*
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Sou aniado! Nao duvido;

Ella O dice, amado sou!

Iiigeiiuà como a innocencia 

Seu amor me confessou!

Deos de clemencia,

Eu grato reconlieço,

Que me dás muito mais do que mereço.

Duvidarei do que vejo,

Mas iiào do que ella me diz.

Ella é a pura verdade;

Sou amado! Sou feliz!

Deos de bondade,

Faze qu'eu a seu lado,

Seja sempre feliz, e sempre amado.

Ella só amor sentia 

Por sua màe, e por Deos!

Para tSo sacros objectos 

Eram só os dias seus.'

Deos dos aífectos,

O que ella amava outr’ora 

baze que juncto a mim mais ame agora.
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Ella nem sequer sonhava 

Ser vencida de outro amor;

Que tao grande era a pureza 

Dessa vida tào em flor.

Deos da belleza,

Faze que este amor novo 

Seja igual para ella ao bem que eu provo.

3 1 7

Esse amor tào novo e ardente,

Que ella antes nunca sentio,

Sou eu 0 ente ditoso 

Que 0 inspirou e attrahio!

Deos bondadoso,

Faze que eu a mereça,

Que ella jamais por mim solTra e padeça.

Eu sou seu amor primeiro.

Sua unica aíFeiçào!

Oh! de prazer nào estales 

Meu ditoso coraçào!

Oh Deos! meus males,

E minhas agonias

Por ti, por ella, em paz deixem meus dias.

'iM
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Da gratidão o perfume 

De meu peito suba ao céo;

Deos 0 aceite, e Deos proteja 

A quem puro amor me dêo;

Que sempre seja 

Feliz a sua sorte

Nesta vida a meu lado, e alêm da morte.
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CÂNTICO DO ESPOSO
NO DIA NUPCIAL.

Quem n’um jardim de peregrinas flores. 

Mesmo de longe olhando,

Nao ve brilhar, sorrir-se entre os verdores, 

A pudibunda rosa 

Pela aurora aljofrada,

L)ual virgem para as núpcias enfeitada?

E fresca, e odorosa,

A aura que em torno adeja,

E tào de leve a beija,

Está embalsamando;

Como que agradecida á Natureza,

Quer pagar com perfumes a belleza!
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Assim no gentil bando 

De tantas bellas, rico céo de amores, 

Que aqui vai ostentando 

Encantos e primores,

Uma só vejo, como a flor fragrante,
\

Que de todos attrai o olhar amante.

Meus olhos, sem parar nesta ou naquella. 

Por amor dirigidos.

Certeiros vào a ella,

E n’ella só se embebem attrabidos!

Assim de arco robusto a setta alada.

Por mao de habil frecheiro disparada,

No justo ponto abica

Onde a manda o senhor, que immovel fica.

Eil-a de branco vestida,

Qual bella estatua de neve, 

Que á terra do céo descida. 

Ninguém, nem mesmo de leve, 

A por-lbe os dedos se atreve. 

Por nao vel-a polluída!
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Eil-a! Como é tào bella!

Tudo em torno se eclipsa e desmerece. 

De níveas flores virginal capella 

A fronte lhe guarnece.

Véo nupcial, diapliano e rorante 

Da cabeça lhe cai, mal encobrindo 

O escuro alambre da madeixa ondeante, 

Que mais faz realçar o rosto lindo ! 

Assim vapor aéreo.

Sem da lua occultai* o disco argenteo. 

Vai deslizando pelo espaço etliéreo.

Eil-a! Toda é candura!

Ella toda é pudor,

Que inspira com brandura 

Religioso amor!

Seus olhos co’o pendor da honestidade, 

Como temendo parecer vaidosos 

De tanta formosura.

Curvam-se ao peito, alcáçar da bondade: 

E ao travez dessas palpebras descidas, 

Como dous roseos pétalos viçosos.
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Transluz sua alma pura.

De pejo enchendo as faces encendidas; 

Assim contida em globo de alabastro 

Transpira a luz, e se assimillia a um astro !

Tào sublime e primorosa 

Como 0 arroubo da poesia,

Como a imagem graciosa 

Que a mente do vate cria,

Quando vaga a pbantasia 

Na enlevaçào amorosa!

ÎÜM

Ob! como é bella! —  Bella como a aurora 

Quando em seu acordar 

Do céo ólba, e se espelha, e se namora 

No limpo azul do mar.

Oh! como é bella! —  Assim no Eden viçoso 

A primeira mulher.

Logo ao sair das mãos do Poderoso,

Assim devia ser!
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Oh primor de helleza e de candura!

Oh prodígio de Amor!

Divirial concepção, idea pura 

Do Eterno Criador!

Como é bella, oh meu Deos! Tu que a formaste 

Tào perfeita, e sem par,

Porque entre os Anjos teus a nào guardaste.

Só para te adorar?

Para esmalte da liumana natureza,

Senhor, déste-lhe o ser;

E eu que vejo esse typo de helleza 

Que mais posso querer?

A Natureza toda me parece

Sem ella entregue á dor;

Mas si seu rosto plácido apparece 

Tudo é luz, tudo amor.

Oh lua, oh estrellas. 

Oh céos, ah! dizei.

Si eu vélo, ou si acaso 

Sonhando estarei?
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Nunca tào pura, 

Nunca tào bella 

Brilhou estrella 

No azul do céo. 

Nunca em roseira, 

A Amor sorrindo. 

Assim tào lindo 

Botào se erguêo.

Em lago argenteo 

Cysne garboso 

Tào gracioso 

Jamais pairou. 

Sublime artista 

De Amor dilecto 

Tào puro objecto 

Nunca ideou.

Em seu semblante 

Tudo é ventura, 

Tudo é candura, 

Tudo é pudor.
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Alma celeste 

Lhe anima o rosto, 

Que é um composto 

Que inspira amor.

325

Ai de quem lhe ouve 

A voz canora.

Que se evapora 

Em brandos sons ; 

Livre escutando-a 

Ninguém persiste. 

Ninguém resiste 

A tantos dons.

Oh lua, oh estrellas. 

Oh céos, ah! dizei.

Si eu vélo, ou si acaso 

Sonhando estarei?

E meus olhos de luz se embriagam, 

E minha alma de amor se extasia, 

Odorosos favonios me afagam,

E me exalta celeste harmonia!

llll
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E n'um vasto clarào eu só vejo 

Ella só; —  tudo mais eclipsado!

E em meu peito se accende um desejo 

De viver, e morrer a seu lado.

0 desejo que sinto é tào forte 

Que vencera o contrario destino.

Mas, oh Deos! minha prospera sorte 

Lendo-a estou no seu rosto divino.

Minha Urania! Anjo meu! minha vida! 

Minha Urania! E sou eu tão ditoso? 

Meu amor, oh Urania querida!

Amor meu! —  E eu serei teu esposo!

Oh Deos! o que digo? 

Sonhando estarei?

Como é que ás alturas 

Do céo me elevei?

Que nuvens me cercam?

Onde é que eu estou?

Meu co rp o ?.. .  que é d’elle? 

Só alma é que sou!

, .,*77.
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Que chammas me abrasam! 

Que fogo! que ardor!

Amor me devora,

Deliro de amor!

Oh lua, oh estrcllas 

Oh céos, ah! dizei.

Si eu vélo, ou si acaso 

Sonhando estarei?

Nào; nào sonho! Eil-a a meu lado! 

Eil-a, real aqui stá!

Eil-a que me diz: —  Sou tua! 

Eil-a que a dextra me dá!

Eil-a que na sua fronte 

Permitte um osculo meu!

O primeiro que meus lahios 

Imprimem no rosto seu.

Eil-a que chora e sorri-se,

E me faz sorrir, chorar!

Eil-a, para sempre é minha,

Para sempre, e sempre a amar.
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Eu, que em meus sonhos de vate 

Criara um ente ideal,

Como nao terei esta alma. 

Vendo-a agora tào real!

Tào real, e minha esposa!

E não morro de prazer?
✓

Nào; que a maior maravilha 

E com tal gosto viver!

Oh lua, oh estrellas.

Oh céos, ah! sabei 

Que ella é minha esposa,

Que esta alma lhe dei!

Na vida e na morte 

Só d’ella serei.

)r I*!
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A EXÜLÏAÇAO.

Exulta, exulta, oh coração ! —  Exulta !

Que mais queres agora?

Já (la incerteza a nevoa não occulta 

I)a tua riicidade a linda aurora.

A tua sorte varia.

Melancólica outr’ora,

A maga voz da minha bella Urania 

Radiante fixou-se! — Exulta, exulta.

28
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Entoa, minha alma, um hymno 

Divino,

L̂ m hymno de gratidão,

(̂ )ue seja na terra ouvido,

E erguido

Té dos Anjos á mansão.

Neste mundano valle.

Neste viver de dores.

Ora pisando espinhos, e ora flores,

Não lia prazer que ao meu prazer iguale!

Oh ! que do vate o peito 

Para tanto prazer é vaso estreito!

Entoa, minha alma, um hymno 

Divino,

Um liymno de gratidão,

Que seja na terra ouvido,

E erguido

Té dos Anjos á mansão.
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Nào ha ventura e gloria que lioje inveje,

Nem mais bens qu’eu deseje.

Com este amor, oh Deos, eu me contento!

E si 0 meu coraçào mais cobiçasse, '

Eu lhe dicera: —  coraçào sedento,

Melhor fora que a vida te faltasse:

Nào és meu coraçào; tu és indigno,

Que fosse o céo comtigo tào benigno.

Entoa, minha alma, um hymno 

Divino,

Um hymno de gratidào,

Que seja na terra ouvido 

E erguido

Té dos Anjos á mansào.

' •■■f -
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A PRIMAVERA E 0 AMOR.

Sabes tu, oh minha amada. 
Iorque toda a Natureza 
A nossos olhos ornada 
Ostenta tanta helleza?

Sabes porque estas flores. 
Ao dia desabrochando,
Para nós gratos odores 
Como que estào exhalando?
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Sabes porque perfumados

333

Estes ares nos parecem? 

Porque estes raios dourados

Docemente nos aquecem?
ll

Sabes porque estas aves
1

Tao brandamente gorgêam? 

Porque essas notas suaves
1

Tanto agora nos recrêam?

Sabes porque em teu peito 1
0 coração expandido,

Todo alegre e satisfeito: 

Deos! exclama agradecido?

Cuidas tu que a primavera 

E quem causa essa alegria? 

Que ella so produz c gera 

Esta pomposa harmonia?

Nào, caro amor adorado!

Si tudo tào bello achamos,
r

E que amor nos tem ligado, 

E que eu e tu nos amamos!

I
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Tuclo é bello, oh minlia bella, 

Aos olhos de dous amantes! 

Feliz será nossa estrella 

Si no amor formos constantes.
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XCIX.

A VENTURA.

Afi céo piedoso, que nos ouve e attende. 

Ingratos nao sejamos, 

l ubliffuemos sens dons; d’elle depende 

O bem de que gozamos.

Falla, meu coração; dize a verdade. 

Dize a todos que adoras; 

Dize que achaste emfim a flicidade, 

E que lioje já não choras.

1
I
I
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Dize que da tristeza a mao gelada,

Que outr'ora te opprimia,

Fugio, qual foge a noite apressurada 

Mal rompe a luz do dia.

Dize que só de amor ao toque ingente 

Nascêo tua ventura;

Que no mundo mais vive quem mais sente 

Amor á formosura.

"1 ;
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0 ADEOS A LIRA.

S

Dcscanç;i, oh lyra, 

Que assaz vihrasfe, 

Assaz gemeste,

E acompaiiliaste 

() me U eau ta r. 

Agora é tempo 

De repousar.

Nem sempre mau a 

Pereime a toute ; 

Seeca-se o rio,

O prado, o monte 

Perde o verdor;

Aos asiros mesmos 

Miugoa 0 fulgor.

29
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Neni seinpre as av(*s 

Car)tarn amores; 

l)eiinl)a o eampo,

E aroma e ilores 

Nem sempre tem.

() peito luimano 

Cança também.

Como a Naliira, 

Tan)bem resfria 

() esti*o ardente,

A pliaiitasia,

E 0 coi’açào;

Alé que voile 

A iiispiraçào.

J)os meus amores 

Lyra sonora.

Fiel amiga,

A custo agora 

Te deixo emíim.

Mas ah! nao posso 

Deixar-te assim.
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I 111 Ciliilo aiiulii 

ilespedida, 

.Imu'los soJU'inos, 

f ŷra ({iieridiu

taiito ainoi: 

Lyra, que á Traiiia 

Teriio volei.

•

daniais incus dcdos 

le  envileceram,

E indignos cantos 

Te constrangeram 

A repetir;

A alma mais pnra 

Te pode oiivir.

Com qne termira 

Eu te a lira cava, 

Quando insjiirado 

'I'e sustentava 

Nos braços meus! 

Quanto me custa 

I)izer-te adeos.

•20*
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0 adeos? Ali mm(*a. 

Nào, iiào t'o (ligo! 

Amada Ivra.

Sempre eomtigo 

ijuero viver:

('omiigo ao lado 

Quero morrer,

E quando eu desça

A sepultura.

Tu, sobre a lagea

Da cobertura.

Dize: —  Aqui jaz 

De Uraiiia o vate 

Na eterna paz.

Fim.
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